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A r t i g o s d e n t á r i o s — no»«"""« S°ÍM 
Mm Importadora de Cahen IrmRoa, ma Dlr.lt«, 
a. 18 R, caixa do corrolo, «l-B. 1'aulo Jotas, re-
lORioa, ojaica, faroiturai e farrameotaa. Atacada» 
»«"Jo-

C u l t u r a d o s w m p o s — ' „ V . V ' " ^ 

oeuorom adquirir um voluma do oxcollonte livro 
éo dr. Ah ai» Brasil dever&o roraotter-iioa polo cor-
rolo, cm carta rojçiatrada, ft quantia do 3$. P.s-
copçfto dos asil'*nantos, quo o rocebor&o como 
fromio, livro do porte. 

M a r o m b a n d o . . . 

Es tamos qnosi om veaperaa da ao* 
l emne aber tura doa t raba lho« d o Con-
gresso legis lat ivo d o E . t a d n ; o, pa ra 
evi tar desgoatoa futuros , j u l g o conve-
n ien te fa/.er ao povo u m aviso impor« 
t n n t e : não <S pe rm i t t i do áa giiloriaa 
manifestar desagrado, mus aão uuiplu-
mento consent idos OH applausos. 

C o m effeito, consu l tando OH nnnaoe 
par lamentaros, vori f lquei q n e n u n c a 
foram ob«tudoB OH app lnusoa ; ao con-
trario, seuipro q u o part iam pa lmua das 
galerias, oa nol irca dopu tadoa , lison-
joodos, agradeciam, como so estivos-
•em n u m pnleo. 

TIm dia, porém, q u o o povo das ga-
loriha tevo o dosafuro do putoor n m 
i l luatre depu tado , OH lyourgn inhos to-
dos, nt im ímpe to de terrível patriotia-
mo, sub i ram úa ga lor iaa—a o povo, ca-
tupofacto, foi posto fóru • cachações. 

E , no d ia Heguinto, um l j o u r g u i n h o 
enérg ico glori l teou assim a vulont iu 
leg is la t iva : 

«O sn. Aí .Fnni io PUJOI . : . . .A cap i ta l 
in te i ra ostá ho je d e posso dos suocos. 
sos do boutom, e n o p i u i i o pub l i c a 
lia do forçosamente attoatar osso facto 
eloquente, do q u o hoi i tom, q u a n d o os 
desordeiros g r i t avam lá (lo c ima os 
seus insultos con t ra uma corporação 
honesta, v. e i c . o os ara, aocrctarioa 
íiiio tivorarn a id<Sa covarde do man-
dar buscar lá fora n lo iça pub l i ca para 
garan t i r a respei tab i l idade do um Con-
gresso, o nós outros sahimoa das nos-
sas cadeiras, esquecemo-nos da hono-
rab i l idade da pos ição q ue ocoupamos 
e sub imos á galer ia , para expu lsar do 
lá os desordeiros ! 

VOZES : M u i t o bem ! O tu . AtKBEno PUJOL: E, or. prosi-
donto, catou certo q uo oa metia oolle-
gaa hão do l i rmar commigo esto pro-
uodento : — quo todas as vezes q uo 
aquol les quo non ouvom lá do c ima 
n ão estiverem al l i s implesmonto pu lo 
oent imonto do patr io tas q u o que rem 
assi:,tir com a sua crit ica ás de l ibera 
çfiea do Congresso, todas as vezes q uo 
aqitollas galorlas HO encherem dos apa-
n iguadoo do go lpe do estado o se en-
chorom doa hordeiros daque l l a gun to 
imu iora l , que , o a phraao de um jorna-
l ista, t inha por bande i ra , n ão o pen-
dão aur ivorde da sua terra natal , mas 
as cautellaa f raudu lentas das iküait i i-
rea ila 6U ral... 

Vozi.s : M u i t o b om I 
O Mt. ALKUtDO 1'UJOL : — . . . havemon 

de deixar as nossas cadeiras para ir 
expuiaur lá do c ima os arruaceiros ea-
peculadoroa dessa po l i t ica torpe da 
oppos ição I» 

I r i a ! O d i a bo que i ra ser opposic io-
nista nesta torra do laíi i í i ícs I 

J . de S. 

C A M B I O 
Com poqrrnis oiCiltaçíiH ' m -ina.H taxna, cativo 

n <I,IJ »I'trcait do cambo calino ilut^U'I: tido u 
dm dO ho'it 'ni. 

Oi vi ri 'H iniciara n sa 13 opjraçjei cum olTcr-
tas 1I.1 Of̂ r<, i<t 11 II ll|Ki. 

A 1 II h.»rm, foi i " t i ta - 1 nutjstitiilila pila il<i 
11 -t| : ', f rttipui», Il -I-, 

0 1 ant'i neiLns <lu:.a ta*;«, estovo o n. r ii'ïo 
pRi alysado darante t><íj o dia, aem qua tioavoaai 
prx'ura 

A' iiltitna b-.ra, rra ^nral roi l'tn c a 1 'axn ilo 
Il i,|i, coin (|ui 1'C iou a iiiercad'f lit.l<->s»o. 

0 movin.f>»to d0 oporaçùei ica'.Ua'laa iluiant.j 
0 ili.l fui p" nicno. 

Of Pxlri-iiK^ 1I0 dfa friTftiu lté II ' r a II ll|l^, 
par.i o i-n̂ ol liancarlo, e do 11-lî l- a 11 -'III-', pa-
ra o ontro t ni e'. 

flolioranos, ÜIS&00, 

Fl, a:i totniflo* do famt.lo forno".titai liantes p> 
la ticlaa de t. l'antoi 

d a 80$, á C o m p a n h i a Te lep l ion ioa ; d e 
V2Hi<WJ, & C o m p a n h i a de üass : d e 
7.'J4?777, ao coronel J o a q u i m V ie i ra 
Teixeira P i n t o ; da l:S6ti$fl(>G, a J o ã o 
Hpanier a A n t o n i o Ferreira Carne i ro ; 
de 154$.',ÜO, >0 Diário Popular; d o 
2U$272 , a An t on i o Franco P o m p e u : 
de HO?, no d i raotor d o nnolao co lon ia l 
do Habauna ; d o 20$, ao mesmo ; d e 
2:470$, a A n t o n i o l i y ; do õ' OS, adean-
tadainonte, A I íepar t i çSo da Aguaa e 
Exgot toa ; de 2:8(t0$, idem, no direntor 
do I n a t i t n t o Ag ronom ico . do 25:070S400, 
idom, ao dr. Franc isco do Pun i a Ra-
moa do A z e v e d o ; d o 7(KI3, idom, ao 
offíeial da I nspeo tor i a do Kstrudaa de 
Forro o Navegação ; d o BCOS, idem, ao 
chefe d o 4 . " d iatr ic to do Ob raa Po-
bl icaa. 

O * jornaes da l i ah i a dão dosonvol-

vidaH uot io ias do u m a aosaão l i t terar ia 

no Gab i ne to ( 'or tuguoz da Le i tura , em 

momor i a do T l i omaz I t iboiro. 

F o r a m oradores oa poetas Damnsco-

no Vioira , Pe t l i i n de Vi l lar o Ed i s t i o 

Mar t ins . 

(Jrunde concorrcnoia popu la r assis-

tiu a esta cominoru ração. 

Folo paquete ing lez Itanul/e regrOB-
aou do saa vingoir, á Europa o sr. A . 
Zerrenuer , cônsu l d a Hol lu i ida nesto 
Es tado o aocio da impor t an to f i rma 
desta praça Zor ronnor , Ui i low & C . 

l 'o lo oxpreaao de hon tom, do R i o , 

segu ia paru Ru rbacena o sr. v isconde 

do Thaydo , a companhado do sou noto 

Alvaro Si lve ira , 8 . oxc . , depois do vi-

sitar diversas local idades do Es t udo do 

Minas , virá a 3. 1'aulo. 

JORNAES E M M i m S 

D e sou pnssoio á Eu ropa regrossou 

o dr. D o m i n g o s Jaguar ibe . 

A s s a s s i n i i f o b a r b a r o 

Babemos q u o a po l ic ia da 5.» c i r-
ci imscripçáo está, desdo lia d ias , ompo-
íiluida oin import i tn lea pesquizas pa ra 
cap turar o uuotor do nm lmrbaro as-
sassinato cr imuict t ido ha cerca de c inco 
ânuos naquo l lo districto, o q uo até 
agora s» achava onvo lv ido n o ma i s 
p ro fundo myaterio. 

Podemos mesmo adenntar q no o cri-
minoso j ú 6 conhec ido o n ã o ta rdará 
o dia cm quo a po l ic ia l he de i to u 
mão . 

Esse orimo, p o h s elrcumstaucins ro-
vo l tan les q uo o rai learam, occupoit por 
mu i t o tompn a a t tonçúo d o pub l i co . 
A po l ic ia daqu i lio t empo chegou mes-
mo a fazer d i l igenc ias para doscobi ir 
o sen uuotor , mus esto, com inacredi-
tável sagac idade, som uom ao monos 
suli ir de H. 1'aulo, consegu iu i l l t id ir ns 
auctor idadea , f rustando llios todas as 
pesqu izas . 

Xndn uiuiH ndcantaniaii i pa rque , ao 
fizesHomos, certo embur i i çar iamoa 

acção pol ic ia l . 

* -

Kstá g n i w m o n t o onfermn om Ttnpe-

tiniiiffa n esposa d o sr. coronel Ker-

nat ido 1'restea, ex-prosidMIto do Es-

tado. 

Prestou oxatuo paru aol ie i tador nei-

to foro, sondo a]iprovudo, o sr. Ma-

noel . i oaqu im da Rocha Gomos . 

J u r y . 
1'elo respectivo ju i z , forum designa-

dos para serem snlnuottidoH na pró-
x ima sessão periodica, quo so instal-
lant no d ia l . u do abr i l v indouro , OH 
ju lgamentos dos proresaoB seguintes : 

Coo t ra H o n r i q n o Maestr i , J o a q u i m 
l iorba o G u r o n v m o I iomn, polos cri-
mes do morto; J o a q u i m Ferreira f r a n-
ça, po lo c r ime dc furto; V iconto Na-
poleon o o Sy lv io Grazzia, pe lo c r ime 
do roubo o morto; 1'aulino José Vi-

X X V I I 

K B Ü o l l i e i i i n s 

Conilumlo ) 

Chegou ha poneo o pessoal da esto» 
reo tvp i a :—o eliefo geral das maohinuH e 
sotts aux i l iares ; jã está acccso o fórno 
para o c h u m b o o u m empregado pio-
para as follma da papel para us inutri-
leu, e m q u a n t o o a judan te do ehefo dua 
ofl ieinas trata do fechar a quar ta pagi-
nu, d e annuue ioa , qno, a um a igna l 
desto u l t imo , 6 levada po r dous operá-
rios para a prensa a vapor ; j u n t o a 
esta, vú o le i tor o oaterootypista, que , 
dopois do a justar sobro a pag ina as 
folhas j á proparadas para a matrir, ba-
to ll ios com u m a escova até apparecer 
em rolevo a composição. A pag ina C, 
agora, com u m a camada do gesso e do 
far inha do tr igo, aportada na prensa 
d u i a n t o q u i n z e minutos . A matriz (-., 
depois d isto , col locada om um mo ldo 
cyl indr ico, q u o ae encho do c h u m b o 
derret ido , coiiBcguindo-ac, assim, em 
relevo, u m a reproducção exacta du 
fôrma. 

D o cada matriz se faz u m cliché, cor-
respondendo cada um destes a u m a 
pag ina do jorna l . 

Bstã p r o m p t a a da qua r t a pag ina , 
que, em gorai , ó a pr ime i ra qnu se cs-
terootypu. D a q u i a a lguns instantes, 
vai o leitor assistir no preparo d o 
cliclic; o mo l de está frio e & necessá-
rio nqnccol-o. L á eslá u m a juda i i lo , 
a rmudo do u m a ononno concha, a ro 
volver o c h u m b o , quo de i ta Hobro o 
mo l de . U m a voz ant iácido esto, col-
Íoca-Ho-Ihe u matr i z o po r u m a estrei-
ta aber tu ra horisuntul d o u io ldo a» 
de i ta o c h u m b o derrot ido. Ma i s c inco 
min i i tos , e ostá p rompto o clii:h r, q no 
]>rociaa a i n da sor Ijvlintdo o laiiiintr'0. j 
isto ó, passa n ser l i m p o c pret o-
rado, paru no adaptar exactamouto uo 
cy l i ndro da macl i ina . 

D a s outras paginas so t i ram cl' l 'x 
pelo mesmo processo, sendo ás vezos 
nceessario ropetir a operação do mo l-
de duas o t ios vc.:oi, a t ó sali ir por-
loito, uo c humbo , o rolevo da com-
pos ição . 

Vejamos, agora, o quo faz aquc l lo outro 
operár io , do blusa azu l , que estovo a 
d o rm i r om u m cauto, sobro numeres 
velhoH do jornnos: a rmado do u m a cu-
nha o do u m martello, retira o onvo-
lucro do made i ra do u m a bob ina du 
seis íiiil metros de papel , que , n u m a 
pequena mac l i i na auxi l iar , 6 molha-
do para u impressão. D a q u i a uma 
hora , a bob i n a estará lia macl i ina , 
p reparada para so vtiouverter om jor-

] nuca. 

Chcgnram os la t imos telegr. immuo o 
rter, cyni^. 

s t?f>ograplioB qno-Ttonfjil 

i'of-1 já se ret iraram o s6 estão ua com-
pos ição seis operários, plnntficH IICHSU 
noite. Fu l t a uo cheTo das oftieinas fe-
char a scgi i i ida pagina, a ukt m i . Keti-
raruni-so os redactores, o o rcmesslstt , 
q uo ent rou h t moia hora , t raba lha no 
sou compar t imento , p reparando as ot i 
quetas doa endereços. 

t ) le i tor tem tempo do ir ao Guarrf 
lii/ comcr n m bife, o eu gostosamentu 
o a c ompanho , so que r pagar a des-
posa* 

Hão troa horas da madrugada , upaga-
ram-su an u l t imas l umpadas eléctr icas 
da typograp l i i a o o le i t j r , q uo j á en-
trotovo o estoniago e j á fez rapida-
men t e o chylo , s u b i n d o a rua Qu i n ze , 
passatido pe la rua D i re i t a o descendo 
a de l i en to , dirige-BO de novo em mi-
nha c ompanh i a ás oltlcinsH do jorna l , 
a f im do ussistir á t i ragem da f» lha . 
M u i t o cu i dado ! Não vá pisar em a l g um 
garo to q no iloriuo uo ] ortal ! 

Oa q u a t r o ciidiia estão na mac l i ina , I 
o no te o le i tor quo esta ú dup la , po- í 

u m a n o braço d i re i to , aendo t a m b é m 
fer ido com u m a poqusi ia exoor iação 
n o b raço o « r . Cientes G u i m a r l e s . 
Todos oa fer imentos foram conaideru-
dos leves o conetatadoa nos autoa do 
corpo d o dol icto . .M foram tomadas ns 
declarações doa eíTcmlidos, assim como 
depo imentoa d e q m t r o tos temunhaa 
do vista, aondo c M agora doaconhoci-
dos os nomes e o parade iro dos ng-
greanoros, quo, entretanto, poderão aer 
reconhecidos, ca to appareçarn. 

V. exc. p ô d e confiar na m i n h a im-
parc ia l i dade pa ra repressão dos cr imi-
nosos. E a u d a ç õ r t — R i b e i r ã o Proto, 1!) 
do u e r ç o do I 3 W . » 

O ar. Angus to Octáv io do O l i ve i r a 
F in to , es tudante d o a t ino <la nossa 
Facu l dade do Direi to, 6 m u i t o conho-
e ido nesta cap i ta l e conta a q u i i nnu-
moros amigos, p r i nc ipa lmen te n o seio 
do BOUS collegaa da Academia . 

Ao serem reeebt las nesta capi ta l as 
pr imeiras not ic ias do u m a aggrossão 
truiçooira ú sua pesson, g r ande nume-
ro de osluilniitos o outros am igos do 
moço acud i ram fis rodacçôea doa jo r-
naes, p rocurando informações aobro o 
o facto. 

N ã o oo snbo ao eerlo, q u a l o voi— 
dade i ro mot ivo d a í?gie'.'.sào. Diz-se 
quo o sr. O l i vo i ra P i n t o era m u i t o 
perseguido em S. Pau lo , t ondo a tó 
uma voz pod ido garant ias ao dr. che 
fo d o pol icia, po r sentir-se ameaçado 
om sua vida. Essa perseguição, ao q uo 
ouv imos , oru lt io mov ida po r ttin ind i-
v i duo qui) so auaoutaru desta cap i ta l 
para o ttio, l evando em sua c ompanh i a 
un ia mu lhe r com quem, em tempos , 
aqne l l o moço entrst ivora relações umo-
rosaa. 

A i n d a por causa do tnl persegn ição , 
o sr. O l ive i ra F i u t o resolvera de ixar 
S. Pau lo , m u d a n d o so pa ra R i l i o i r áo 
l ' roto, o polo q u e so doprehende , os 

I sons perseguidores foram ntó l ã ,— 
m u i t o bom remunerados ta lvoz ,—e o 
nggrediram, t en t ando matal-o, confor-
mo o to legrupho nos acab.i do noti-
c iar . 

(lIBliw 
P a r t i a pnra o Rio . af im do lu i t r i e i i 

lar-so ua Esco la Mi l i tar , o app l i c ado 

joveu , sr. J o ã o Vidares Rarbosu , l i l l io 

do si', eoronol J c ã o Manoe l do Almei-

da Rarbtisa, impor l an lu agri-jultor nes-

to Es tado . 

F o i demittido- do cargo do propos-

to do corretor sr, Ad r i ano M o u r a o 

sr. A l f redo Hkorry. 

P a g a m e n t o d e n r e m o 

X Ihesòrtraria dns lo te i i as do S ' 
Pat i lo pagon l í^ . i tem a surto g r ande 
dá-loter ia extra l i 'da auto-I iontom, aos 
^egu in tea syrí j^ <Jscar Cec í l io , omp ro 

a, ã rua D i re i ta ; pro-
i t i be i ro Ju . i i o r , rua 

Mon te i ro do Ifarros, 23; J o ã o J . do 
D i vi tus, emprogado d.» Casa l l o l l en-
der, ú rua Direi ta . 

N o Ranotuar ío do Coraeão do Ma-

ria, bojo, por oi castão (la míasão (jno 

a l l i está FO roniisando, serão t ra tador 

os s('gtiiii tos asanmptos : o protestan-

t i smo o a morte , a q u i l l o n a contro-

vérsia entre dons padres , e esto uo j 

sermão . 

Tom-so n o t a d o prundo 

| p ovo áque l le Sa i iotuar io , paru ouv i r ( 

! as pregações. 

O e o o r r e n c l a s p o l i c i a e s 

O dr . chefo de po l i c i a rccobeu lion-

tem i t a rdo um te legrammu d o dole-

gado de po l i r i a do He l ám d o fieHcal-

vado, oon imunicar ido ter nlfootuado em 

Annapo l i a n prisão d e doua doa qua-

tro cr iminosos quo no evad i ram do ca-

deia local , ondo se achavam om cum-

pr imen to do pona. 

A auc tor idndo está em d i l i genc ias 

para cap turar os ou t ros dona evadi-

dos, Bogundo t ambém m a n d o u commu-

nicar. 

— l l o n t e m , ás !) l i o n s da m a n h ã , o 

sr. J osó An ton io do L i m a Vie i ra , fune-

cionur io da Cumaru Mun i c i p a l , no mo-

mento em que ia tomar , em com-

panh ia do sua fami l ia , um b o n d e elo 

ctrico da Aguo Rranoa , ncontoceu ca-

liir o ferir-so em u m a das pernas , por 

tor o motor i ie i ro pos to o carro nm 

audav .onto , antes mesmo q u o nque l lo 

tives..o t ido t e m p o do collovar oe 

dons pás no estribo. 

Sempre imprudon tos oste3 sra. mo-

torneiroa ! 

—Jo s é Ronodic to A lves doa Santos , 

ga tuno m u i t o conhcs i do da po l ic ia , tovo 

a infe l iz idéa de paHsur hon tem ao 
moio d ia pela froiito d n posto pol ic ia l 

da rua d o ( iuzometro . S i o p rende ram 

e o mcttorau i no xadrez , í d i posição 

do dr. 5.'' delegado, a cu lpa fui toda 

s u a . . . 

— O dr. Ado lpho M lia, 1." de legado 

aux i l i a r , dou busca, a u t o l ioiitu.n á noi-

te, lia venda d i run Maro' lial Deodoro , 

n. 4J, Ht irprnhondondo alli 17 ind iv i-

duou a jogar . 

Fo ram lodos mu l t ados . 

— O dr. Saraiva J u n i o r , 2.° do îogado 

auxi l iar , deu hontom pel.t m a n h ã nova 

busca no f i t j Cu1/, A rua d o Comnjor-

eio. ÕU, n ão encon t r ando nom ttmo ro-

leta. 

O Cli i hon tom me;;iuo foi en t reguo 

á nua d i r e turiu, 

— f io i . tom, hoitvo festa do S .Io3á 

no ba i r ro do R e x i g i , p romov ida por 

a lguns moradores dn l l i . Lina em casa, 

outros na m u ou nus armazena d a i 

v i z inhanças ,—os J o v • da fregnezia es-

t iveram á no i t i nha em g rande fui;;.in-

ça, e, como em toda boa festa hot ivo 

bebtdcs, sondo oxgottudas mu i t as gár-

rulas do v inho o do cerveja.. . 

O resul tado foi o do Bompro : pan-

cadar ia no final d a festa. 

Na ( 'outra i forum medicudoH Nata-

le Murcou, resideuto á run do S. Juaá , 

• '/), com uma bula ao la lu esquerdo 

do poacoço; 1'edro M o r e i , resi . lonto 

no n. U2 da mesma rua, com duas fa-

cadas. u m a na testa o ou t r a nu st:-

perei l io direi to; J o s ó G i R b n i , mora 1 >r 

á rua Uuy Li.irbo: :i. .-1, com ur.i feri-

men to do bal i no b raço direito, o M i 

gtiol L i Honia, rosi.b<nte á rua Con-

sel l io i io Rama lho , I 'M, com u m feri-

men to na cabeça, fi i í o a ptut. 

Esses in l iv iduoa são maso i tes , to-

dos do nnc ioua l i dado i ta l iana, o foram 

Bitbmett idos a exame polo med ico lo* j 

gista dr . i i o no r i o L ibero . 

Q u a n t o aos ollenaores, i gnoramos so 

foram ou não cap tu rados 

A po l ic ia da (.'onsolu^-so lo tava cc-

nhac i inon to do facío. 

—Na t a l i a Tu rmar , residento ú t rn-. 

vessa do G r a ndo l l o t e l , n . ii, foi hon-} 

tem á pre onça d o d r . 2 ' u e l e g nlo nu • I 

xi l iar o lho referiu que , t endo estado 

em sua casa, i a no i te de 11 do cor-

concurso do i r o " t e , ura mor o q no 1 lio d isso ser pa-

reuto do sr. A. A legret t i , p r .priet i r io 

du uma casa dc c amb i o , ú ladeira J-'.lo 

Alfredo, i'»", del lo recebeu u m a cé l u l a 

Com sna oxma. senhora , seguiu pnra ! ! ( ) : '-> P « » «o pagar . la SOi, po r 

a E u r o p a o dr . O r o u m b o Ma ia , advo- i c c r t < » ' e r iço quo I I .o prestou. 

' E m Borocabn, o ar. J o ã o da Coata 

Co imbra , respei tável ancião, m u i t o ea-

t imado por quan t o s o conhec iam. 

N o li io, a era. .1, Ange la da Cama-

ra Alvea da Si lva , eapoaa do sr. Ma-

noel Alvos da fcilva, inspector do Fa-

zenda . 

l ím Nic thoroy , a baroneza do San-

tos Abreu. 

Km Londres , o sr. W . I I . Aswor th , 

quo a l l i exercia o cargo de geren te da 

'lhe H esícrii Tcltgruph V. 

A Supe r i n t endênc i a das Obraa I ' u 

blicna vai deapeudor 2.7HQ3, c om a 

cons t i a çáo do venez iana na ga ler ia 

do gymuas t i c a da eocola Iiartiabr, em 

Santos . 

M i n i s t r o p o r t u g u e z 

O sr. conselheiro Lampre i a , l i l us t ro 

m in i s t ro po r t uguoz j u n t o uo gove rno 

brasi leiro, o sua oxma . senhora foram 

feat ivamento recebidos cm . lu iz do 

Fura , t ondo j á v is i tado diversos edifí-

cios publ icou da prospera c idudo mi-

uoiru. 

A Rea l Soc iedade Aux i l i adora Por-

t i igueza roalitiou anto-houtem u m a ses-

são holomiiu em homet iagem a e. oxc , 

sondo orador o l i i c ia i o jorna l is ta Josó 

Range l . 

i l d e i c a t l o c l © c a í ó 

R I O , 1» 

r .ntrai lan. , . 

E m b a r q u e s . . 

Mercado , frouxo. 

10.COO suecas 

14.500 • 

B A N T 0 3 , 10 

Merendo do cafót 

Venda s hoje, 30.000 meena. 

Vendas desde 1.°, i.OT.ÇOO. 

Raso do dia, -li^OO. 

Mcrcudo, ca lmo. 

Cafó embarcado , 11.101. 

E u i rada ' , 2 IJ .0 I4 . 

Desde 1.", .!<'J.31'i 

De sde I . " de j u l ho , G.09ÍI.917. 

Mód ia , 21.070. 

Stocli , l . l l I . O w . 

Sah idas : 

Para u lònropa, 101.:i"0. 

P a r a os Estadoa-Unidoa, 17?."-

Café despachado , H . 1 ' 4 . 

i'afi- baldoa-lo hoje: 

N a l ' an ' i a ta 3 

N a i-iorocubana , 

N o < ' on) o L i m p o 

No I Ira/. . . . 

" i ' i 1'ary . . . 

Total 

: " i 
4.0.*,4 

til:; 

2.727 

2Q.0D4 

M o v i m e n t o d o por to : . 

E n t r o u o vapo r i t a l i ano Alaerila, 
prooedonte de G e u o v a e eacalaa, car-

ga verioe géneros, oona ignedo a A . 

F ior i to & C'. 

S ah i r um oa »apores: francoz Corr.tii* 
teu, para 13uonoa-Airea, em lastro; n a » 

c ioua l Itabira, l iara o R i o d e Jane i ro , 

ooiii vár ios goneroa. 

Rond imon t o a fis.-aes : 

Al fandega, !)0:til7S-57. 

Recebedor i a , 37;24U$(i70. 

E X T E R I O R 

S . ( ' c l o i - M l i u r f i o , 1 » 

A Bgitação doa es tudan tes t o m o u 

proporções i nqu ie tadoras . N a c i dudo 

do Kazan doiain-so graves deso rdena . 

Mu i t o s estudantes o possoas do povo 

achavam-ao agg lomorudoa om fronte 

da Cu thedra l , e m commomoraç ão d o 

l.o anu iversur io da mor to do j oven 

1'etravu. que so v iu ob r i g ado a Biiici-

•lur-se na pr isão para não so i .ujuitar 

aos supp l ic ius q u e os carcuroiros lhe 

iu l l ig inm, q u n u lo u po l ie ia surgiu do 

surpreza o cercou-os comp l e t amen t o , 

listabeloceu-so en tão ouorme confusão . 

A pol ic ia eopalde irou o povo desl iu-

munumcn le . O s cossacos percorr iam 

as ruas u ga l opo d i sporsando o povo 

a ch ibutadas . 

A i n d i gnaç ão popu la r ó enorme. M i ) 

e qu i nhen t o s oporar ioa ostão l igadoa 

aos estudantes, esperando o b r ado d o 

reacção. D a par to dos o l l end idos pela 

po l ic ia preparam-se e lementos de re-

sistência ás t ropas do governo. 

E m Odossa derum-so t ombem grn» 

ves couí l ic loa, havendo mu í toa feri-

dus . 

I . O I K I I O S , I ! ) 

Tclographnra do Tieu-Tain que o 

maroei iul c ondo do \VtilderBÓe, eom-

{ m u u J a u t o chefe dus tropas n l l iadra , 
1 ehegon ãque l l a c i dade af im de acal-

mar a i r r i t ação entre aa tropas russas, 

ingluzaa <•- francezaa. 

Na Camara dos Commt i n s vár ios do-

pu tudos i u t c rpe l l n r am o goveruo sobro 

as mud idus tomadas onto aa 'tesordenii 

en t i o as forças russas o ing lozus cm 

Tieu-Tain, o pod i rum ao mesmo t empo 

i n fo rmar com urgênc ia o q n a (1o gravo 

constar soore o confl icto anglo-russo. 

To legrammas reoobidos no'tta capi« 

íü l i n fo rmam qno o sr. Pau l Do rou l ódo 

[ aff irmnra tor de ist ido do duel lo per-

que o Hr.ii adversár io , o sr. A n d r é Bnf-

J fott, hav ia dec la rado qno não alvejai ia 

| o sou ndvorsar iu por oscrupu lus reli-

giosos. 

T e S «3" 5 S 3 £ 3 8 ? ? H 

( h ego u a 

po ldo I i , da 

P a r i s , 

3 ta capi ta l o le i 

Ro lg ica . 

1 0 

Leo« 

( í k T Z í i i O l i 

1 í > 

eira, pe lo c r ime d e furto; .To-Ó A n t o , i J o | u i m i U i i l . o l l o , , a ( ! Í l l l l > ttü l n C ü t u 0 

m o dos »antoH, pe l o cr imo do tonta- r,„,,tV(1 

ti va do morto; V icou to F ranch i n i , po lo 

•AQDBfl 00 OIA1 i 

rendre« II 21|32 
1'lti ifee * ae •• Hlh 
Hflmbuigo.., 1.010 
It;.lia . 
Portugal 
Kfew-Yüik.».......... . . . . . 
fcfil.iriuios . . . . . . . . . . . .».*.. 

Krtrtn.oi: 
l'outra tari'|Bo!ros, Il >rj|S a II li|IO. 
C'octia a caixa matrix. Il a U ll|ir, 

I 171.12 
w n 

1 . 0 2 1 
gitfi 

4. >7 
2-îS'" U 

Infoi'marii noa qno . na v i l la doe» Iio-
modios, mun i c í p i o do I3oturatú , no d ia 
ti do j u l h o do a n n o passado, J o a q u i m 
An ton i o Franco a.s.naaHinoa com u m 
t i ro do garrucha n Francisco Ferreira I 
d a Si lva , l i omom honrado , t raba lha-
dor e bom ohofo do fami l ia . O crimi-
noso 6 t ido a h av i d o com o desordeiro 
perigoso. 

Garanto-nos o no.<so i n fo rman te q u o 
as auc ior idadcs n ão ao moveram para c ipal 
processar o cr iminoso , q uo roside uo 
BOII sitio, a c inco k i lumotroB da-
qut i l lü vilítt. 

Para o facto chama tn i s a a t t e n ç l o 
d o sr. ch«fe de pol icia. 

J^esappareceu do .Santr»-, h a t ies 
di is, rij.sr. A. von 1'ntfkt iner, enlabe-
locitlo com ur inazom do sei cos o mo-
lhados á rua Xav i o r uo Silveira. 

Dií , á praça, um pre ju ízo do \2 con-
tos. Parece q ue o fino g a t nno embar-
cou para l iuunos-Airfis, DO vapor in-
glez Fulhütn, 

or imo do extorção; Jorge Cand i d o do 
Ol iveira, G iunoppo Co lombo e Angu lo 
Russo, poios cr imos do ten ta t iva de 
morte; G i ovann i Tanau i , po lo c r imo 
de roubo; Nioola Anton io , Franc isco 
Anton io o An ton i o Gomos P i n t o , pe-
los crimos de ferimentos graves. 

E n » t i £ u t o H i s i o r í c o 

Ho je , na sos-íão desso I n s t i t u t o , o 

dr. Orv i l l o D e r b y lerá u m a momor ia 

sobro as descobertas minas do feerro 

do F r i o o Sabará e Caotli*j, baaeado em 

documontos i néd i tos roccntemonto en-

contrado:! om L i sboa pelo dr . E du a r do 

Prado. 

Fo i nomeado , ora commifisão, vote-
inar io rio Ma t adou ro Mun i c i pa l , o sr. 

Ped ro Pon t , ató <juo a <'amara Mun i-
resolva orear e.SHO logar. 

A retirada da La uma. 
Lf*te excel lente l ivro h is t «rico e l i -

terár io esúr ipto po lo romanc is ta bra-
eiloirr» Visconde de Tannay , O TemfO, 
tia l iah ia , começou a publ ica l-o em 
íoIiieLim, t r aduz i do do írancez. 

A pr imeira ed ição pwr íngueza de^ ía 
ob ra rara fui impressa por conta do 
M I I . i s te r io da Guer ra , no reg imen im-
p t r m l e estava exgottada. 

Foram solicita-lo« da Seeretari» da 
Fa zenda o» seguintes pagamen tos : do 
l: í*i5 ;2i>», nos ' i iversos fornecedores da 
Kaeoln P o l j t o c k n i r * ; de ! ' (/$, á Com 
panh i a í e l epbon i ca ; de l ^ í i ç , a Car 
va iho Fil itos A C. . de a C.\aa 

J^KQO G i ovann i ; de IHl.píúO, a L a i a 
d i Pa lma ; de 4«X>$, a Joeé Har lor io ; 
«ia 3c3 -Au), ás serrariaa PADIihU e 8 . 
Pedro , de H H O Í O , á Her ran» in terna-
cional ; de õfr?, a Anton io Casemiro da 
CJoeta ; de òsõjàò() , a H u g o ( laeiíba-
• ke r . de 4M# . a lAcm á t ; d « 
• O t t o .Hpanzer : de 462*250, • J o r t 
Capo t a i i d « 570$, á C o m p a n h i a M*-

- ' » « I H l i N M è A A ? ^ 

F ó r u m . 

Hob a presif leneia do j u i z d a l . a 

vara, realisou-so hon tom a rouni f io dos 
credores" da massa fallitlti d o J o a n n a i t 
Pragança . Fo i const i tu ído o contracto 
de uniúo, sendo eleitos synd icos <leti-
n i f iv is o dr . An ton i o Augus to Gones 
2s i'fuoir»i e Moraes Barros o membros 
da eomniisBsIo tíscal, O.H HT̂ ?. dr . J o r g e 
Aymbor£ , dr. Car los Coe lho o Arna ldo 
fcoares da S i lva . 

—Ef fec tna se ho je , ú 1 hora da tar-
de, sob a pres idênc ia do dr. Me l l o Aí-
ve", j n i z d a 1.'* vara a r e u n i ã o dos 
credores <Ia massa fal l ida de J o a q u i m 
I g u a r i o Chjrispim. 

1.° pro» 

f motor pt ibl íco, requereu o 
i mon t o do in«itierito aber to 
st i icidio d o sr. J osé l i n t r a . 

tempo , qua t ro dentro do quatro . 

O le i tor , natnra lmente , vai tor um 
gr i to de surpresa, (p iaudo vir d a qu i a 
p o m o mover-se oata comp l i cada o ma-
ravi lhosa engrenagem quo so chama 
pre lo rotat ivo do M a r i n o n i ! N u m a ex-
t rem idade , ao redor do um eixo do for 
ro, vai so doHenrolundo do vagar a 
b ob i n a o o papel entra torc ico l lando 
na macl i ina , passando como u m a cobra 
pelos cy l indros e pelos rôlon, ondo 6 
improsso o cortado, para sahir em jor-
naes dobrados em quat ro , no passo 
q u e um rologio vai con tando os oxem-

f p iares impressos. K m doz minutos , j á 
ú avu l t ado o numen» do jornnos, quo 

| são incon t inen te levados p i r i a «ala 
do remessista, o e^to o seus a judan ies , 
som perda do tempo, t ra tam de eti-
quetu l-os o empacotal-os, j ara a re-
messa do inter ior . K m urna hora, es-
t ão impressas dez m i l folhas. 

Mas jú ó tempo do o leitor recolher 
ã casa. J á estão desportos os vende-
dores avulsos, começaram na r ua a 
apu^ur os combustores de gass. . . Ama-
nhece . 

F . I». 

m e i ttdroso 

A o dr. eiiefe do pol ic ia tei ;;r • («í oti 
h on t em o dr. Ol ive ira l íato, conho. i-
dt» med ico residento em Kiba irSo Pra-
to, (ommun icaudo- l i i o ter s ido victi-
m a do umn tentativa de assassinato, 
sendo ferido, o BOU f. iho sr. Augu&to 
Oc t á v i o de Ol iveira 1' into. 

O de^pac^.o accroscontava torem si-
d o trea os u/^aressorea daqueUe ruo^o, 
— tres ind iv i i lnes de i dcn t i daae igno-
rada,— teiminan-to o dr . O l ive i ra Pit*. 
to por ped ir quo fosse m a n d a d o desíi 

g ado em Camp i nas . 

O u l t imo n n i i e i o da Tribuna da 
Franca es tampa o retra to do cónego 

Krnes to Poregr i i .o , fa l lecido v igár io do 

Pu t ro i i i i i o do Sa i iucahy . 

D o m i u g o u l t imo , na fazenda da sra . 

d . Mar ia B i b i a na do Souza Aranha , a 

a lguns kilometroM do Amparo , Gab r i e l 

Mu l a t o assassinou em u m ba i lo a pre-

ta Escola : f ica do Jesus, 

O cr iminoso fei preso. 

O i ta l iano SaeHi J a u n i foi ar»,1? isaina-

do por Osor io Ontdoso, n a estrada q no 

da viSla de Pedroira va i fazenda da 

l í ôa-Esperança . 

O dr. Horn arde do Campo« , procu-

rador seccional -la l l o pnM iea , upre- ( 

souten denunc i a contra Pedro Can t i n 1 

no, accusado do tentar passar, em i'i-

ra jú , a l í a phae l iJertoi, u m a cédu la 

falsa de .r>' V i . 

O moço 

ret i rou. 

Antc-bontom po la manh 

| tíili.i pagar o a l ugue l de sua casa, 

| apresentou á pensou qno o devia re-

i cobor a moam » n o t a do H) r, soiivlo-

j lho d i t o qtio o d i n he i r o era falso. 

A auctor idado appre l i oudo i i a codii-

; ia o m a n d o u touitvr as dciclaia^ões «la 

quo ixosa . 

- - — 

p ^ n ^ B s a j i â i s 

I::>EN-' L U B 

A récita social re.ali 
21 d o corronte, em ^oiih e. 

; reprcserurtda pola p r ime i ra 
í tosa comedia , era trea ac 

I dlc 

recebeu o troco (70:) o so j terra 

I 
i n do N*-v 

O 
eeu ho je de Potropol is , 

em and iono ia especial , o novo m in i s t r o 

ing lez , sr. H e n r y Na bi l l D e r i n g , q uo 

apresentou an erodenciaes quo o nere-

d i t am Cí.mo represeutanto da ( í r ã l í io-

tanha j u n t o do governo bras i le i ro . 

O sr. pros idonto da I t opub l i c a assi-

gnou hojo a carta credencia l q uo con* 

tirma o sr. dr . . Joaquim N a b u c o no 

cargo do nosso min is t ro na Ingla-

Not ic ias chegadas de L imoges infor-

m a m quo ura g rupo «le mal io i toros as-

saltou a fabr ica de i o lvora quo o go-

verno m a n t é m all i , com o in ten to do 

fazel-a voar. ateando-lho fogo. 

As sont inol las resist iram ao at'icjuo, 
sr. pres idente da R e p u b l i c a des- , , ,. . t n n n ... 

recebendo, ! 0 H assaltautca em fuga. I n o u 
' 1 u m a pessoa ferida. 

Toma mu io r vu l to a grève em Mar-

selha. 

Os operár ios promovera n;anifo->! • 

ções e » ne? ting a, conc i t ando s com pa • 

ni ioiros a n ã o ceder á n iaa d a i 

auctor idadü8 . 

Reassum iu < 

porto, nes t i d 

Pereira do Mo 

> car.'(o do capit . lo do 

ipital , o contra a l m i r a u t o 

O ir. vice-aliDÍrs:-ito I v l ua rdo VvTan-

I denko ik , chefo d » I .stado-maior-Goiie-

rai d t A rmada , vi . iton ho jo os soguin-

tos vasos do guerra , couraçados Jj^o-
, ! o liiachxu <>. crusadores P. inu-iro 

d: Março o D njamin Co intant\ crusado-

ios-toi'podoiroa Ttiinoyo o T:j->i o 

l i g a r 1'trajá. 

I t o i n t i , I . ' ) 

capi ta l , v i ndo da 

is io O l ive i ra , mi* 

ompan l i a do d o com-
D OL* 

na* 
ofüciaos d o cr .. 

ria no. ftotuaimonte 

Chegou a o.it i 

Spczz ia . o d r . Ii< 

I n istro do Bras i l , 

mandan t e o dos 

bras i le iro F> 

quo l lo por to . 

Os ofl iciaos brasi le iros serão ho je 

recebidos no Q u u i n u l pe lo rei V ic tor 

Manoe l I I I . 

O m in i s t r o da M v i n h a , vi a i i u i 

rnnto Cons tan t i no M r iu , o o dr . I Í J^ ís 

do O l ive i ra , offorecerào u m b»nq i i e t e 

ao c o m m a n d a n t e e A o f t l c i a l i dado d o 

>' loi ktno. 

í-MO no d ia 
Iões, sendo 
itíz a chis-
uS, (Jj !>,€" 

8. 
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1'sfa di ti neta soc iodudo recréa 

réal isa n o dia L 5 do : 

salão Bteinwsy, n s ua 

do co i ren to a u no . 

ibril p 

p r ime 

iva 

•oximo. no 

ra pa r t i da 

A bo rdo do Danube segu iu ho j e para j 

Buonoa-Aires o sr. dr. Manoe l Goros- j 

t iaga, m i n i s t i o a rgen t ino nesta oapi- i 

ta l . 

Ao e n " b a r-m d o il!u tre d i p l o m a t a ; 

c omp treeoi'.iin m ni las po.. . O..H gradas j 

e representantes do m u n d o o i í ic iu l . 

ï c m í í r e s 1 , 1 

Te l og r apham de Tok io que a im-

prensa j uponoza reclama de sou go-

verno acção r igorosa HMOÎ-O O . nogo« 

cio -, da Coroa, nceusai ido .« I i b ia d e 

violar o t r a t ado do S i iuonoauk i , iTina» 

do em P-ÍH. 

Tj 1> ' 

I lelafcivamodto ús 

q u o tio R i o recebo u 
mam«nos da Adndn i s t r a ^ ão 
veios quo as raot^aa foiara 
d idus no P.io, po." estarem s 
f in tu ías de frai .quia j;i so 
h i o atrazo l ia sua expedi;-

cartas a trnzadas 
seta fo lha , I n f r« 
t ra rão dos Cor* 

apprebeu-
11 idas c >m 
vidas. Da-

iO. 

D o voU i da 

«o demora ram 

ares, chagavam 

if l t fdl igeute 

c? i ido da Franca , ondo 

dois mezes t o m a n d o 

hon tem H « sta cap i ta l 

bachare lando L a m a r « 

D a casa Ho l l Mieter recobemos a ma-
zurka II ria ? . do J u l i o Ro i s , 

O sr. F . Oc t av i a no T. d e A lme i la 
offerecuu-nos u m a ma zu r k a o um -
do sua compcai ;~>o. 

—JTiw 

A C o m p a n h i a I ' " . i l is ta d o Vias Fer-
roas o î luviass ped i u ao governo a 

da p î a n ' a , perf is l o ug i t n 

b î ica , s-

î gn .n tos 

D o Ci! 

i par C>; 

i dem 

capii 

t i no Hugo o sou di; 

r io Ferreira Alves. 

;uo i rmão ar. Ma 

i approv. i 'v .o 

I (i inae , (: tr maverH 

! do r ama l do M o 

i g n el ras ás prox im 

do . 

do treeho 

ta i i e P 

V d o Hi » 

despacho d o sr. m in i s t ro da Ma-

corn o sr. j i'c i idente da I l epu-

sert" > ass ignados a m a n h ã os se-

dccretos do uom. ;a ; - s : 

p i tão do fragata Serpa P i n t o i 

mmandan f o do c ruzador l'rt-

M">.o\ do *1.° ten i to Perry, 

torpodeira 1 W» . ! , do , 

enente Castel lo J iranco, i dem j 

ro Ttfmhèra ; do j 

to Mido i, i dem ! 

i o do capitão- j 

asooncellos para I 

i Jo i-torpedei 

[litfio-tenento Frne i 

c ruzador Ii• n i 

lente L . -sa Uo V 

I ' m g r u p o do c/.alt? 

caos ten tou host i l isar os s 

íes identes no?ta capi ta l , por 

da commissão l iberal on«> 

Porto en t regar a me- go n 

D . Car los I. 

A pol ic ia eíTectnou a pr is" 

tu rbu len tos , faz* ndo a r-.' oi 

eos aos nav ios do guerra . 

ant i-ol . r i» 

a S . M . 

, í lAn.ra 

ter i ro-

âua l <ommnnda i i t e gorai do to rpeue i rus . 

taii-

! 

Reappa r f co amatdi 
, oh u d i r o c t .w 
lo i re . 

j t o 
' e i n i 

la ii 

i Ci- •> . l io , 

q u e o 

pub l i ca , 

l i i r r o . I .aeco 

novo min is ! . . : 

,w :f l i I » ' iq* ' 

E i-azur 7., p 

o n v i d o l os t 
pa . a 

1 ' » 

• idon-

rfl. biH-

„'anis 

O 

j ro'i a i i 

! i'.ella q 
' tia • H iget 
. . 1 n 

imn i u r i t o aobro a iact >, visto u.^.i I I 

\ ina^ i rar n e u h u o a cou l i ança a auctori- j 

O dr. I ' re i t . a On imarûea , I .» pro . j c . , , * i t n l delegado af im do ir.,t.»orar 
archiva- ' |xi(iue* i l '. — t 

sobro o i , ,JL; 

d a do dnl l i . 
— O 1.« prom ) io r »pre ie i i toa dent in | L o g o up. s o reeebim .nto ds i so d -

cia contra Ruphae l Roca, accasndo do ' j „ e | , „ , o dr . Ol ire ira R ibe i ro , te l jgra-

'.(dioo com nrg . ncia ao de l . ga i l o do 

i Those inat tgnrs l . 

O dr. L a i a d n \as<-imen(o d nrtr-'d 
i ecenteniMito lo . i i iodo em medic ina 
pe l t l'ai i iMadf i do l i io do J ane i r o , of- j '' 

. f.ro- ««- l i f t u m exemplar da sua these ' " e i ' r " ' 
j iu ' t igural . 
I D i . i a r t o a o n o i a i c s t ud f o ' o pntri-
I c i o aidire o . ^ v u d r o i n t hem ip l - -icj ' 

nas l í . ô es em fó.iu do encenUalo. » 

• t i r io d a A:'r:cn 

1 da S. . o . I O 

r 

. e rno n 

t ia no *• f 
.1 do 

ou em q tulquor o u t r o d a 

F a ü c c i n i e i : . a s 

cr ime do morte ; J osá i ' ranc isco de 
Ol ive ira , acenando do c r ime de feri-
iii n t o i gravas, a Francisco M tgnoea-
va l l t , pa io cr ime <1a ferimeDtoa leves. 

0 «aso d«i notas falsai 
Contimit» a aer feito em rigoroso se-

gredo da j n e i i í * o i nqner i to re la t iva , 
utente ao i n t r i ncado caso de q u e te-
mos t ra tado com aqnel la ep igraphe . 

Dap i i z c r nm hor.tem oa ars. R u i z de 
M i l l o , L o i z Teixeira deBa r r oa e Mar-
cello d e A lme i da Prado, reaidentea em 
J a h n , e o ar. J o i o Lei te de Baaapaio 
Férrea, desta capi ta l . 

H o ) , deporão oairae doas peaaoaa 
d t . U cap i ta l , d «veado o i n qae r i t o fi-

E a r i n í a nos . o. ò d o JcSo I f ' fin-
er, jorna l h n m o r h t i c o q ue se pub l i c a 

i ,o l i io do J a n e i r o . 

Traz car icaturas do ac tua l idade . 

pol ic ia de R ibe i rão i 'reto, rec^mmeu-
daiidi.-lh i a max ima energia e impar-
c ia l i dade n o ieqnor i to q ue devia ter 
aber to acerca da l amen ta re i occoriea-
ria. 

A s 5 h o r a . da tarde, o dr. chefe de 
po l ic ia recebeu do de legado de R ibe i-
l ú o 1'rfcto o aagninta te iegramma, c o j t 
redaeçõo conservamos : 

. D r . chefe de po l i c i a .— In fo rmo a 
T. exc. q a a na m a d r n g a l a de hon tem, 
foi oggred ido o filho d o dr. Oli-
ve i r . P i n t o , á sah ide d o E l do r ado 
para o conveot i lho Gato trtto, em 
c o m p a n h i a de dona moços e u m a ra-
par iga , a ando agged ido traiçoeira m a n te 
por tree i nd iv íduos deaeonhacidos. 

Ana lyse d o leito. 

Oa t f . Pereira & 
rios do estabelec imento Braço I.•* />-,/-
!••, pobl i i ftm u m a c . r t a na «ocção l ivre 
des ' a folha, para a q u a l c h amamos a 
at tenção dos leitores. 

T a m b é m o sr. M igue l R o m a n o faz 
nmt» pub l i cação na mesma see';ão, ré-
férant« á ana lyse do le i te d venda no 
sen eetnbeleeimeatn. 

Es t á á f rente do eonsn l ad* gera l do 
Brasi l , no Por tâ t • ar. Tavarea Rasto«, 
a n ü g o vice-consul. 

PR O V E M • deliciosa agna 

T h . r a u . Vi " 

F a l e c e r a m : 
l . u Sar.tos, t*. sra. d . .TcMephina de 

Agu i a r Mar t ins , v ir tuos ' . esposa d • ti-
n.i-Io teneníd-c i rone l F r a n ^ i s o i\íur-
t ins dos Ha'it'j-i. 

A í i n t d a er.» mão dos ara. Franoise-j 
Mar t i t i i dos S u i t o a J u n i o r , A n t o n i o 
I gna te i ay Mnrt ina, I i o r ac i o ^r.trtitis 
doa Santos , f i l i a , M a r in« doa San t o s 

C o m p . , p rop r i ta» e da sra. <1. I i t b e l ^.fartin« Fontes , es-
po^a d o dr K i lver io Fontes. 

Er,i Franca , o sr. J o s é R o d o l p h o 
H i i r e n i d e i d o Amara l . 

— No d ia 15 d o corronte, «m At iba ia , 
depo is d í per t i naz et i 'ermida le, o d r . 
Manoe t J acyn tho d e Ara a j o Ferraz. 

C o m o pol i t icn , em «na n n c i hvle foi 
eleito raria.i vez«« depn t ado provin-
eial, e, como mag is t rado , foi m ni tos an-
nos jri iz de D i r e i t o «m P i rac icaba e 
em 6an to An ton io d a Cachoe i ra ; ulti-
mamen t e entregon - B e á v i d a pr ivada , 
em aaa fazenda em At iba fa . 

Con t ava 6« a nnoa de « l a j e • é ir-
«aüo d o coronal L o c a . d . êSiqneira 

' ) dr. A I v a - o 
l icia i'e IVtr-
cai : tnl confere; 
(ralvão, C i f '1 i! 
peiicias rolal iv 
]-a--sdoros d e r 
cia da vizi 
rar. 

O mercado d 
com a ta'-.,\ do 

To í to. 

ido 

C i 1: 

tîga lo de po« 

o h o j e lienta 

m o dr. Enéas 

olinia, sobro ilil i-

u .s fabr icantes e 

falsas q ne a pöb-

le trata de captu-

? c amb i o 
I I I l t l « . 

fechou ho jo 

8 a n t -
aa eaa l o i m t m e o n f . i 

I t . o , I O 

E ' esperado nr <da capi ta l o <lr. ( len-

ti l Norberto , um dos e i i e h l 

Inçao acreana, q u o vem f i p 

Terno quo i a verdadeira s i t uação uo 

Acre. 

A u g m e n t a n 

da can l i da tn ra i 

procurando-se e 

des a c and i da t a a 

tro o« d iversos gr 

gentes. 

O sr. M o n It, p t 

quote q uo l h e o 

co, esboçon o prr 

(pie seguirá , caso 

o e le jam j a r » BUI 

naeão c h i l e u s . 

u i. m 

upoa p' 

la em b r e f 

'• d ro Mot i t t , 

r em t o m o 

n 'lia.; a • n » 

l . t .c ' j j divor-

• o ^ r a i i .o do b i n -

uiv eram em 1 ea. 

g ramma d-j governo 

>s tia com* a riot.ia 

rc.. t ma ,ritr..do la 

K a n t i M . , I O 

F s t i o aa 'en tada« aa c i n d i d a t n r a » 
dr,- sr=. cap i t ão ' j n s t avo í í o e t z e d r . 
Jos/i Ade l i n o Teixeira pa ra vereadores 
mnn ic i pacs . 

A e !e i ; âo realiaar-99-á no d i a 23 do 
corrente maz . 

T» -
Desenea lhon hoje , i a 2 hora« e m . i a 

da m a d r u g a d a , o c ruzador Barroeo, 
depo is d » t e r m i n a d a a a be r t u r a d o ca-
nal . con fo rme aaen t e l e n a m a a o d o hon 

I l m n o « - A i r e . , I !> 

I ieram-se dons ras ,« de peste l i a . 

b o n i ' a nesta cap t t . l , 

A p opu l a ç ã o esf4 RpprenPn.siva rora 

da revo- J o eppa roc imeu to d o terr .vei mal . 

ao go-

O sr. I l s n r i q n o Moreno , pk-n ipoten* 

c iar io a rgen t i no ein R o m « , pe l ia ao 

governo transfaremj ia pa ra í .ma c a í r a 

legação. 

M o n t e v i d e o , I » 

Chega ram l ioja a e«'.» c idade oa de« 

legados brasi le iro», argent ino« e «li i-

lenos q n e T- m tomar p e r t . Bo Con-

g reM Hcient i f ico I ü l i . a ^ l l M » ' » » ' ' . 

Aa aoc to r i dada t Q O fOOo t i l l f capi-

tal fizeram A m i M H • » • i M . p ç i o . 

A ab«rtawí>*õ C o n f Ä e e dava re«H> 

• a r-a . h o j o i aoito. E g r a n d , o *•»-

t h a a i a a M e ^ O O «A no ta MB todo • «•> 

B i 

j m & á '. - -1-: 1 

I 

Í 

I 



M I 

mm 

» 

I 

I 

0 C O M M E R C I O D E S A O 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

D I s l r l k n l f l l M d o b n n t o m 

C A M A R A C I V I L 
EtCUlVAO 1)R. MABQUES 

Embargos 

K . 34H7. L o r e n a . Parte*, A. Bitten-

cour t & C . a Que i r o z 'Moreira & C . 

De la tor , o nr. X . de Toledo. 

N . 2i)b7. Cap i t a l . Parte«, Aol i i l le 

Bas i l i o O dr. J o ã o de Ol ive ira Bote lho . 

Re la to r , o sr. C. barniv». 

ESCItIVÃO aoNÇALVES 

Embargo 
N . 3599. Cap i ta l . Fartes, An t on i o 

Fe rnam lea Marinheiro e Alberto I . y on 

• t u a m n l h e r . Relator , o sr. Ho lgado . 

ApptilaçOes cireis 

N . 2875. Botucat i i . Partes, An ton i o 

Cesar i a Raphae l Ava l l on i . Re la tor , o 

ar. C. Sara iva. 

N . 287«. J n i i d i a l i y . Partes, Carva-

lho , F i l h o A O. e .loáo Pedro da S i l -

v a . Relator , o sr. P . L i m a . 

N . 2874. A t iba i a (D ivorc io) . Partos, 

F rano i sco Bueno da Rocha o snn mu-

l he r d. Escolast ica Mar ia do Amara l . 

.Relator, o nr. A. Pn inça . 

ESClllVÃO D" . MARQUES 

Á[>i cl!ações ctes 
N . 2877. R i o C l a r o . Partes, r h i l o-

tnena F i n a o Cas im i ro f-carpa o ou-

tros. Relator , o sr. De l ^ a lu. 

N . 2878. D o n s Corr ig )S . Partes, d . 

Ma r i a Cand i d a de L i m a o d . Maria 

A u g u s t a da C u u h a C a n a l h a , Kelator, 

« ar. A . Tanl ino . 

N . 387!». Cap i t a l . Partes, Rod r i go 

d a Costa Santos o Que i roz & F i l h o . 

Re la tor , o sr. A. França . 

C A M A R A C R I M I N A L 

ESCRIVÃO aOSÇALYES 

Aggracos 

N . 8G86. Cap i ta l . Partes, dr. J . D i l k 
e a massa fa l l ida de E d u a r d o li. Kno-
ese. Re la tor , o sr. Malheiros. 

N. 2630. Capi ta l . Fa l leucia de Silvé-
r io M . do Ol iveira & Godoy . Re la tor , 
o ar. C. Canto. 

N . 1315. P i rassununga . Partes, a Jns-
t iç» o o tenente-coronel Jeremias J o . 
b6 do A lme ida . Relator, o sr. 13. Bas-
tos. 

Api'illa-Bcs crimes 
N. 2103. Cacondo. Partes, a J u s t i ç a 

o Agost inho dos Hantos. Relator , o sr . 
li. Bastos. 

N. 2101). Cacondo. Partes, a Jus t i ça 
c J osó TLiugo D ias . l íe la tor , o sr. Sal-
danha . 

N . 2101. Caconde. Partes, a Jus t i ça 
e J o s ó Anton io uo P r ado . Relator , o 
ar. S a l d anha . 

N. 2102. S. f im i io . Partos, a Ju3t iça 
o L'rancisco Feil . i i . Relator , o ar. Al-
me i da o Silva. 

ESCRIVÃO i)lt. M A R H H S 
Aggrn r. •* 

N . 2<j'J7. Capi ta l . Partes, J o a q u i m 
Teixeira das Nevus o Josó da S i lva 
San tos J u n i o r . Relator , o sr. Salda-
nha . 

N . ÜG34. Ja l i n . Partes. Manoe l Tnr-
q n i m l'ereira o soa mu lhe r o K l ins 
Pei-ruz de A lme ida i r a d o . Kulaior, o 
or. B . Bastos. 

tieewsn erwie 
K , 1310. E õ a Vista das Pedras. Par-

tes, a Jus t i ça o An ton i o Kossi, L u i z 
L av i e r i e outros. Relator, o sr. Malhei-
ros. 

App*lla\iics , rimes 
N. 211Õ. ( api ta i . Partes, a Jus t i ça e 

l .ni/. ISlyscu o outros. Relator , o sr. C. 
Cau t o . 

N. 20011. . Inboticabnl. Partes, a J u s-
tiça o Mano'-l i ram isco Nogueira, lto-
lator, o sr. Malheiros. 

N. 2Ioí). 'Capital, Portos, n Jus t i ça e 
T h o m ó J o a q u i m Gonçalves, i ie lntor , o 
Br. A lme ida o S i lva . 

N. 209?. Casa Brane» . Partos, d r . 
Aftonso Azevedo o L u i z Soares Pe-
reira. Relator , o sr. B. Bastos. 

— — - -— — 

P E L O m m E S T & B O 

AP IA TI Y 

Escreve-r.os o noaao correspoml&uto: 
« U m grupo <le con«tantes Ki torea da 

Correio I'tinliaUiuo tendo, por inoLivos 
do força mnior , deixado do lar uns 
dous ou tios dos }>a!pitaiito3 47 arti-
gou dn pr imeira parte da i n t roducção 
«o prefacio dos prologoraenoa do tra-
ba l h o do dr . F . 31. Dracner t «obro os 
Allemács no Brasil, vai pedir com ina-
iaae ia ao dr. L u : z P iza o lavor de fa-
zer reput ir ma is a lgamas vozes os di-
tos qoaronta o RCLo artigos antes do 
chegada a pr imeira c. ntena cm que o 
auctor falará, se Bono nos dér v ida e 

doa pr imeiros «Allemáeu no 

•tal: t • officiai p«ra n 0 rreoçto • w f l t o 
•lo coutume: o corpo do hoinhairos, o ter vivo do 
coauiim; auiamienaa de tila, aargoato OIivoir», 
l»ci.rá uo jard m do Pa'aclo a 2.» sccçfiu; uuifor-
me, 3.0 

UbuhiOrs- Loja PiiMttningfl, s^sî.Io orllnnil.v. 
Instituto Hlîtoiifo, ucts>Ao onUuarla, i\ rua licno-
ral Carneiro, I A. 

MISSA—.José Cailos Perora do Oliveira, ÙB 0 
hor.t», na Ht'. 

MATADOLHO—l'oiani a bali «loa lion tem l.Vi liovi-
noj, 30 auinos, 3 ovIr..a c \ii(-llos. l'ouvni in-
utilisiiiloB 1. .viiios. 21 pulm«'"'.-, I tiirîidooû intos-
(inoü delgado* do bovinos, JU pulmões « - íigatljs 
d0 8I1ÍI108. 

Rmblemr» do cnvlmbo: unis. 
CoitiiKio - Kóla n. j.arlícão «xpodiffk malas, 

polo vapor .1 »/•<'"»•'. p.ira ( u lun-a. I^uapo, l'a a 
nagurt, Aiitoi.ina, s. lVuicisio, h tj '.i y, l i-r ft:u»-
polia lilo-UraiKi * tí. do Nott -, I'u.q'.Hî» o l'.o-
lo Al«íir<% rocebiii lo-a > r:-gl»tvado» ai<% tU 0 lis. da 
tvrdo do bojo o lyrrc&paudiu ia ordlnaria, utó ás 
10 da uoito. 

(•D A ROA. NArioKAL-notnMio do serviço para 
bojo, na 5.">.» brigada tio infantaria' 

Officiai do Kbtttiio: c!-.j'ii.Ao Moreira Campos: 
auxiliar, alforos Teixeira Lima: o 161" batilbAo 
dar:i aa ordaíínçiu. 

Uniformo, o 
Officiai do Kslad*. no lí.í>" batallião. alferes 

Bento Toledo da 6il\ :»: ao aliVna T ixeira 
Lima: an H5V», al for s Mar.o.l Caetano U.ircia. 

Uniformo, o :t." 

PAOLO — 2 0 d * m a r ç o d « 1 9 0 1 

P o s t a p c n t a n t e 
Sr. Haurie h a A u/cu 

neste «acriptoilo. 

S f l o 

r—'lorn uma carta 

PARTE 
S. Taulo, 20 de março de lftUl, 

l io i .Bt nu s. P A li It o 

FUNDOS 1'ÜDLICOS Vended. Comp. 

Ajiülicns do llBtíulo ». ... ItCOVI " l i sõT" 
Cernes com 4 ( p — 

» » & Of, 71 Î oar»? 
Idem .r> "m emp, lui-'. . . . . — 
Idem iioiiunaiivoa do 1 y . aa — —. 

idem, idem de l-t'7 a • •a — 
Idem c an t e i . . . . . . . . . » . . . . 
Potras dn Camara Mnuicipa i«« — — 
• ••cmprestinio..« a • a. — 
3.* » a. . . a* a. 
1° • — 
r..« » 
O.0 » . » «25 — 

Li-lrns da Camara dt- Bantus.. M 

ACCÖBB DU lJANCOS 
Commercio e Industria ..a 35' « mos 
Coi'isti lictor « Ayricüla — — 

CicdiioUenl cart. hyp. ..a. , , tos Li) 5 
Idem, carteira commercial. — 

Idem, com Oj ) ... — — 
Lavrndores. « ..a 
Sleicantil do — 

Uibeiião Prelo sa 
Bantob » „ — — 

L5. l'an lo >t't It .» 
F. I'nulo Int — 

l'uifto de ièão Curios .. — — 
» » » » Int.. . . 21.'»8 
» » » » com4'» '10* LIOS 00$ 

L'ni fio tic Buo PRuln Int.... 
'10* 

Banco I!:Í Republica — 

Industrial Ampatunse — —• 

C'oaiiiivrciale Italiano com aOoiu 

ACQ'fiüB DK CO il l'A ^HIAB 
Asrua '' '-uz * 
Antarctica — 2301 
1 ileal '.'oui 75 0|U — 
Idem COMI .-.0 ( 1".. . . . . . — 
listrada de I'. de Ararnqua A. 120» 
Arfios Paulista 0» 
liinpanllna 
Halo Paulista « . 2i5 
I'alnil Paulistana . a — — 

l-erio Canil Br.ato itinaro. — 
iielhr.ra::iei)to do l<ióta4 (i . n 

5' $<i( <i reiiliuaiioi). . • — 

Ca« de R. Paulo..a — — 
I.upton • . 
Mcchanlca • a Ml* nr$ 
Mercantil o a . a — — 
-N'ogyana .. 211-3 2 ! 33 
)d< m, com -i" « e.:i fcîlà 
Idem, para o I • ilia do irana er. 
Idem: a îjOdiaa. 2179 2135 
Paulista ... 21 IS •JI.tiÇ 
Idem, a 30 dias, • . . 2123 ?'i73 
Idem, com L" < |ii. . . » . . . » , 405500 
i'io(;redior... .a %... — 
Btupakoff 
Telepbonica .a. asa —• — 

tnino Hporliva.e 15 205 
Idem, Idem, nx-dlThlcado.. — — 
Vinçílo l ii'.ilista 35 

2. 05 liatileutü.j • • 2 <3 2. 05 

I P.TRAB IIYPOTUI-.CAlMAií 

D. C'iedito IUal,do (i Ojj.... 5'! 3 óO-S 
Idem, °!„. (J 3 
Idem, oio, letrn» . . — — 
Idem, cautela mi iubro.... 
idem, cantella no novembro.. — — 

Idem, cautella .tezombro.. 
Idem, cautella j*iu>?ro. . . . 
i o n. caut l a lev ve ro . •r» 3 
L unco I n iAo . . . . . . . . . . . . . ... • -'3 

\'IÎM)A8 RP.Al.IS ADAS IION'TKJ 

2'.0 'ot-^3 ('0 li n o (' --«lit . lie il, B « |.i, a ."r'vV O 
1. • i l m. t : m, in. a 'V',1.1. 
M i Hem, i lent, t pu • e/em •ro, a '•( "J 
27 idem, .d m, c ulol i 1 •• ro n, a 

1 idem i cm, d m, a r> 3 
l-'i a.'i;'0i '!a Ct-mpanhia Pau i ta, a 20? 
1 iiui.i, id um, u íi'J>*S 

-2 ar.;õ2- tl i Co.v.p ir-hii'. .io -ry ra. ri 2IG 5 
24 i>iii, i-'cii, tom -iu ti a -

para o maamo fim.—Cumpram o des-
pacho profer ido no requer imento em 
q n e pedem o s rch ivamen to do contra-
cto social. 

D e Curiuelo Castdli & trmílo, de S . 
Manoe l , para o a i eh ivamen to de ueu 
euulraolo e roRistro da t l r u » . — C o m -
ple tam o solto dusto para ter logar o 
arcl i ivann iito do contracto , e qm i n l o 
ao registro d a Urma dovo ser fui lo 
])osteriormontfl, ou em seguidit ao ur-
ch ivumonto do contrai t:>, o oílo ante* , 
como 1'ons'a da doelaração annosa , 
de ixando assim do sa l i s fuz i r a t i l l ima 
pur to da letra </, c.rt. 11, do duo. Ul(l t 

de 1.-!)(). 

D o tíubastião Labe is , desta praça, 
para sur anuot i ido uo registro de sua 
l ir ina ter o mesmo m u d a d o o sen gé-
nero do comiuerc io para couiminsôcs, 
á rua do S . I lento, 1 .—Como requer . 

D o G i u d i t t a ( inzi . i , do fí. J o ã o da 
Boa Vista, para o orch ivumeuto da os-
cr iptura de auclor isaçâo <jun lhe con-
cedeu sou mar ido r o m p e u Oazzi- para 
commoreiar .—Arahive-so. 

D o Trai i i ju i l lo Commet l l , desta pra-
ça, para o a reh ivamou lo da osor ip l i i ra 
do auotorisi ição (juo oonceilud u nua 
mu l he r Mar ia C o n i Coiuet i i para com 
merc iar o da procuração qi:o esta lho 
passou para ger ir o duu eatabeleoimen-
to .—l i uque i ra em separado o registro 
da oscr iptura o o nr h ivaniuuto da pro-
curação. 

D e J u l i a l ' isa, desta p r i çu , pa ra o 
archiva iueuto da procuração que pas-
sou a sen mar i do Üresto Tina, para 
tratar de seus i iogociox.—Archivo so. 

D o I lanco Coinmercia l I t a l i ano do 
9. Taulo, para o a rch ivamen lo das cer-
t idões das actas das asspmbláliM gurr.es 
ord inár ia o oxtraon l inar ia realÍBailas a 
2 do corrente o do n. 1!H do Diurii 
Offlcinl, do 1!» do corrente, qno pu-
bl ica as referidas actas.—Archivem-80. 

D e Fe l ic iano G . Z ingro , da praçp. 
dn J u n d i a h y , para ser odmi t t i do A me 
tr icula dos commerciantes . — inde fe-
r ido. 

lasé Canos Pereira ds 

t 
j » 1 

D. August» Villarii i l .o ilo Oliveira 

(auBonle1, coronel J o aqu im K clii-

(.'uos ilo V i do (aiifc to), J o nqu im 

l t . d r i g cs l erei.a Val.c, sn.i espo-

: a c ll ibtE, c n-.iüam e-a parentes o 

pessoa.-; de nini ade a awi t irem á m » a 

Mie par a nm do seu liem aspofo, llih 

irnitto.ounliHdu u tio— Je»c Cu:!os 1 'nvi-

r a ile (tl lv,I v», 1'a.oni io :ar i juar B-foi-

ra, 'JU i l ocon iilo, í) lioro-s, i .a egro a 

i!a Só Cathedra! . 2—2 

i E C L M O E S l u M M E R G I A B 

n n 
• H 

Café Anu ri a 

AO PU11I.IOO 

Noa jornaea de hon tnm. vem nstam 

pado o exume procedido ora diversas 

tiasaa dn negocio, t tadn oidudo, e, ua 

lista dossea examei^apparecn a m i n h a 

casa, como tendo fcrnooiílo no pul i l i -

co, um leito com KO:H J|2 de duuai-

daile o Si.ï °/n ile ni/ía... 
l 'ara quo o povo .desta c idade possa 

avaliar da i nan ida 1| do oxamu feito (?), 

passo u expûr os Matos, taes como se 

deram: 

• I 'm 15 do corrnfete. u m módico Un-

cal da Camara dii-Étín-.-io a mon esta-

helocimciito, e x a m n a n d o o leito f i io , 

que julgou loin. K m seguida , p u l i l l o 

leito fervido trio, n qml nes.ií wnnrnlo 
tato fie achava complet anient esfriado, 
Tendo-o pesado, aào o achou com u 

precisa dousidade. t 

Kntretanto, ou, (lessit oceasião, Hz 

sentir ao ii l i iatro doutor q ue o leite, tie 
fui to, tido poiliii 1er a «ftiisidade que e.'le 
qv'ria, j.oin que, AHHAMW-BE QRN-.TK, 

F.\TAI.MI:NT-; terh menur densidade, que 
es/crasec o resfriamento para verificar, 

K. s. rotirou-se, bravo ; esperei q u e 

o leite Rt-refocesso ó, tendo-o pesado o 

verillcailo o peso nornml , fu i cm pro-

cura desse medico, o qua l encontrei 

no Jlraçti de Ouro, conv i i laudo-o n v ir 

rir, rraniinar o pesaa depois de frio. 

K. s. respond,'U-iào grosKOirniiieuto : 

quo não t i nha quo fu " dar sutisíacçücs 

e quo ia so vingar. 

l i , do facto, s. s. logo depois inven-

tou mul ta o fez pub l i ca r o exauio, con-

tra o qua l protesto.* 

O pub l ico uvalieí' do q u o lado so 

acha u razão. 

•Sujeito o leite de m i n h a onsa ao 

exame de quem o fizer com iudepeu-

delicia, l isura e conhec imento . 

O resto uão passade od i o vellin, q u e 

não basta para aliMhir o crodito do 

uma casa feita e do nomo l impo . 

•S. 1'utilo, 1!) do março de ÍOJ I . 

JltflUKr. lloMAVO 

A oxperieneia tom domonst rado ser 
o T J I C U I ! U E J A P K C A X G A I .ODU l tA-
D O o melhor o o mais oll ieaz do lodos 
os depurat ivos, nas infeeções typhilili us, 
exostoses, cancros, tumores brancos, babões 
syphilitica , rlicumatismos, asthma, gota, 
escrófulas, b adias, empingens, sai nas, Har-
den, lei a, ItrhhiB antigas, fistulai o em 
todas as moléstias cu ja causa ó devida 
ã impureza do sangue. 

Ventlo-so na l>rug»r\a Madureira, 
llwi dei lala'.i'j 3—A 

10-1... 

í> i cr, ide", ft 15 

rHA',-4 1)0 COMMBltCIO 

Insi-r-ctor do ti ' 7., s:-. Paulo .loü''- 'la C t:., 

CAF1," KM SANTOS 
O mpreado <1c i-afo abriu lionleii et m • na 1'̂ sc 

111-

0 nteriailo r 1 v i .-h io , úiiranto l-.> n liit, 
r.a l.fc« -ile l : -Hl), !'•• I.an 'o • a no üa m>ir. i i a 

TEJ.EOBAM1ÍAS 
Ric, í.'/--.V« 1 i -r.niirarig. 11 t.1^2; parttco'ar, S6|3-' : morrAil 

A'i* -l. i" 1 ai.cario. 1 
nicri-ado, 1... o : o 

I F a » ' / ' ' t l .-'f -TlRrrarlo, Itll!i3 
I lac, H nien-ailo, |.<r.Cv ;"to. 

p r a ç a 

Os aliai\o-i s i niíUos, do cou.muni 

A* coi d- -, disuolveram a .-o iodado • uo 

liest: ( r i ç a i ' .Mina :ol> a lirnift BO.iai 

I 'e in i i id f iV lTolb.s, sahindo o t e c o 

Al o l ' -reiiM do I r e t u ] a g i o satis-

feito e 11«;: d<> o »cli\ e pu ; i v a c.ir-

!,,') de Ai. on o 1'oiiKinúes Jos h'ai!to.!, o 

qua l cont inuará u o i orar o r.io n o 

ramo de i:e,:oi io,(Kabric"i do Oeine ja do 

Vinducto, A rua Couce h.Vra I oüi ur io, 

l â ' , sob -i t u a Urina i al:>.di.al. 

'aulo, 1 i do ni: s,- do 1301. 

A'.TONIO l 'ni .na;n> « Dos SANTOS 

A n n . l ' e n : Ii.-A i»B V u UTAS .'1—2 

Coinjintiliîu llcclninU-n e I m p o i t ' d m i de 

H. l ' a il» 

51" D iv i i insno 

j>i< 21 do (or ien te om fle. i: , p:i-

p: -se, no (scr ptorlo contrai ne. tu l'uni-

] nnliiii, iî:i ! i :''» 2 li ;-:is da tarde, o 

dividende rolntivo no,-etn: -i t i c lluiio em 

.'il i o dezontbro, â r a t i o do C$000 por 

| ac.i'-o 
! S. 1 ,.«'0, 18 do îrâr i . o do 1001. 

M . J DU Ai.mriii RiiQUR L ixs 

j i a t j a i ) Direcler-pici'iuoiito 

r,:i7ôcs 
sus])ende 
haeionacs art';1; 

Gnnrdare i nr 
do meu p ioco 

21(3.'; pnrltL'Olar. : 1 Üiili: 

1 ai-lien -

A' 
meivndi 

A 'J :I -
nrrcail" 

.1 
1 aialy.-r il 
•• 1>J'..ulo, Il 2!|12 
calmo. 

J.:.i ik-ul.i:', 

1 att:cuUi', Il 

il : il 

ÄJALAR P A R A A I2UI10 I 

Baúde, 

F o i ncmetido o br. J oão G e m i d o do 
Castro pM.i e s ( i c o r o car&o do rscri-
)»turario »:o lua l iLu to .SeiumtLera-. d ^ a-n t í ; O MI:Z db marco dis 1901 
p ico . | Saliida.s do R i o : 

—-«cs»»*— | n i a ^O—MaijiUih na 
F o r a m nomeadas: d . jiro,silína do i » li(>— It eria 

Av.mjo, para subs t i tu i r o professor do j » 2V— L a Haia 
g r upo eacolur da nJumoda. do Tr ium-
j i h " , sr. J o ão tio Oliveira o S i lva , e d. 
Leo[)o!diu;k Augu-ta .Ia Fonseca , para 
subst i tu i r n professora da escola do 

bftirr do L i m ã o . | Ma i t a , f ccietario, dr . J . A. do An-
o i d r r . d e : de j iu tados: J o ã o Tand ido ^lar-

Po r acto do hontenj , f«»i exonerado t ina, Toão Antr-nio J u l i ã o . An ton i o Jn-
a ped ido , o sr. «Quirino l iana do cargo . n 0 Com-cição Bastos o M igue l Josó 
<le porte iro do 2 . " g r upo escolar do | Cardoso. 
I í rnz , rodiIo nomeado pnra enbsti tui l-o 
An t on i o Gni l l iorrae Stein . 

mo levrvm a 
iii iueiitú— os srn-

is desta secção, 
íredo sobro oa mot ivos 
o silencio, o t a m b é m 

nada revelr.rci sobre u ros|iosí:v t dc-
f*rap!iica do wu.c iu Viot i i i io Pa r ix— 
epio ti mu fremente iu.siilto para o 
dout.ô que abr iu o r >h.}>imeu(o. 

Sa iba o on-j- ieno epie eu sei guar-
dar segredo. Un i segir. !o <• cousa sa-
grada para com anuel le rjuo fe/. a ro-
volnção, o í rah i l o fora v.ucnr nos pes 
as leis da consciência o do dever. 

E 6 por esta razão ÍJUO S. T l i omaz 
(qncr-Ho 70, c.rt. h corp.) non imp in-
g iu este Hulutar p r inc ip io do i^ i rc i to 
romano : 

« r j ocura to r aufc advocatns in causa 
cl ient is sui, in qnâ vol ]>roeutat 
íulvoca*r,s est, testis esso nou poíest , 
i iec delief, nec j i ro inde ad testeuio-
n i u m co f?ondu3 erjt». 

F u i sabedor da resposta ao tele-
gran .ma do doniô, c não a transcrevo 
po tquo Thoraaz m 'o proli ibe. 

Es tá bem, íicarei cnlado, o emquan-
lo lifio rompor n .hiri-lic i, núo motte-
rei maia carvão na forja. 

Con.pnrMtt l 'n lAo SorocaVaîîu e Y n m n a 

j 'nço pub l i co que, d 'ora em (liante, 

i,ea estabelecido lias es'açôes desta 

o.strnda o rogistro île endereços con-

vencionaes de telegyammas, do cou-

formidttde cora as:; coiul i^oos que so 

aelmm em podor dûs choies de osta-

C'âo. 

Borocada, 18 do roar<;o do 1001. 

G . Ol-.TïEltEIl 

C—> 2 Snper in tendonte 

Ao pcbí ico 

Não comprem drogas ou preparados 

phannaeoutieort a e nx ^ í f os preçofj La-
la ti sa imo h da Drogaria Madureira, 

Jina >(o Palcfcio, -V—A 10-1... 
O^»: Ti; SI i L ' . " ' . L - i l l i o 

l ' r o i i n c o s 

<|ïh> t r . ' i ' : : i i i M i 

s a <ï • jK i jMí l . M i r i A i í í ) 

W ' r i i e r - C l i t s e t . 

K í i a B i r a i t í , 21 

.1-8!« frCI| l !< 'ZON 

<jl-:>llll,- n - l l i l ' S -

«netorldadofl looao i , para ( u i U o d lro* 

ctumeiite eoin o v igár io 1 ' i u o i , 

E m Boguiil», voiii o de legado 
auxi l iar , cu ja» fa ;an l ia« p a n o • liiato-
riar lap idun iente . 

( I pr imeiro cu idado deaia auc lor i» 
dado, no dosembarcar ixpi i , foi inun-
dar prondor-ino o eucerrar-ino i neom-
uinnioavel, n o corpo da «uarda , dn-
raiito 'J1 l i o r a s . . . , autua do ter ouv i « 
do uma m> IcKtoHiuunlia I . . . . 

l'"oi en tão epio t ive oceasião do ou-
vir on l a m o n l o j o protestou dos dona 
sol lades, que , na oecuaiâo da explo-
são da bomba , jjnc.rdavitin a cana do 
padre; o aos quaea oram int l ig idoa 
cânticos corporaes (!!). pelo s imp les 
facto do ao obs t i narem eia deela iur 
q ue uão aab i .uu como explicar essa 
ihOsnia o i p l o a ã o . . . 

A eato l ospeito, 6 preciso cons ignar 
aqn i o boa to corrente q uo Diu deaion 
soldados acaba de falleeer na oapital , 
provavel iaento em conacqi icucin doa 
maus tratos q u e recebeu. Para so apu-
rar esia c i rcumstaneia , c l iamo a uttun-
ção da iu ipreuau critcrioBa o indepen-
dente . 

Dejioin do i nqu i r i r grando n u m e r o 
do tosteniuui ias, l á se foi para S ão 
1'aulo o d r . Sara iva e, apoz u m mo« 
do laboriosa gestação, uproseutou o 
seu relatório, q u o foi pub l i cado pe lo 
Correio l'uniist*nw. Neasa peça l ia aa 
maiores invordades o a nisis c lamoro-
sa in just iça . 

Começa e l la p romet tendo fazer u m a 
narração retrospect iva dos aconteci-
mentos loeaes o, 110 entretanto, do ixa 
passar em s i lenc io a pliaae mais nótu la 
o do niuia avu l tada« proporções, d a 
quoatão rel ig iosa, isto (', o i ne iden to 
provocado pe la rocusa do v igár io i'as-
sos a enterrar em logar sagrado o ca-
davor do respei táve l c idadão r e d r o 
Maseagni . 

l*orque o «Ir. Sara iva, nem de levo, 
tocou neste interessant íss imo episodio , 
110 qua l foi p u b l i c a o so leun icmonte 
exauctorado o padre Tassoa V Com cer-
teza, s. a. teve roceio de enveredar so 
por ali i e errar o a lvo q ue trotixo cm 
v i s t a . . . 

A v iot ima dev ia ser 011, e assim HO 
foz . 

Confessei rnhna o friamente (porquo 
ca lma o ir ia é u l i uguagem da verdade) 
q n e , em t empo , tentara oxpulaar doa-
ta parocl i ia o padre 1'iiBaoa, mas q no 
n ão levara ti e liei to osso desígnio, por 
mot ivos pn r t i cn l a rea ; eia o p r ime i ro 
ind ic io da u i i n ba cu lpab i l idade . O d r . 
Haymundo J . do O l ive i ra v iu-mo em 
conferencia c om o ma jo r Arist idos 
Arantca o epeesentin que, naque l l a noi-
te, seria l a n ç a d a nova b omba so l uo a 
casa do pad ro Passos» ; eis o ucgmi i lo 
indic io e, t a h e z , o mais f o r t e . . . 

Alas, porven tu ra , isto ó serio e d i gno 
de uma nuc tor idadu qno pi-e/.o o seu ! 
nomo o ro.-.pcito a nobreza do sen 
cargo V 

K m quo codigo, om quo l ivro, apren-
deu o dr. Haraiva quo os pre enliia. n-
'.os de q u e m quer (pio seja fossem ra-
zão para inorimii inr-so a lguém ? 

K, demais , ao o p l ano ria bomba nas-
ceu de la i conferencia , po rque n ão foi 
t ambém i n d i c i a do o mou p i i m o ma jo r 
Ari .tidos '! 

1 l ia ma i s u m a vict ima, o esta (ga-
rnnto 110 (lr. cbnfe de pol icia) m u i t o 
grata ãs iras d o Padro Passos o doa 
::eiin fanát icos a du l a do r e s . . . 

l ie duas, n m a : ou a tal conferencia, 
re latada pe lo dr . Ol iveira , foi n or igem 
do cr ime o, neste caso, a lóg ica man-
davo que t a m b é m fosso sacrif icado o 
meu inter locutor ; 011 ossa mesma con-
ferencia r.ão merecia impor tânc ia al-
guma c, por tan to , não podia o n ão do 
via aor cons iderada como prova capi-
tai contra m i m . O d i lemina d irrespon-
dível , sr. dr . Sara iva I 

Dovo a i nda notar q ue os doua sal-
dados, cast igados por ordem do dr . 
Saraiva, a f í i r iuaram sempre, demito do 
pessoas ac ima <le toda a suspeição , 
qno o . P a d r e V icente Passos se nclia-
va dobai : o d o 

Agentes depositários 
F r s e i s a - s o d « a g t a t M p a r a t o d a p a r t a t i a r a v a i t d e r 

M a ' r i e s r > a a p r ^ d u e t o a h o m a o p a t b i c a s d a D n t r n . ü a - s o 

fí(>a. o o a i ^ i S 3 f . o , e x i g s - s a M a r a £ e r e n c i a . | D i r i g i r - s e s. F 

B u í r a , « Ü B ( IO C a s a r i a , a . 3 - A — S . P a o l o . 

L s i i l i N i î i r j i î k 

Coir .mnnicam ao-, srs. negociantes o fazondoiros quo , om sim casa, A m a 

do l loap ic io , 11. 33, I t io do Jane i ro , recebem A oommissAo o p o r o o n i a propr ia , 

café, fit moa, touc inho , quei joa, mante iga , feijão, m i l h o e ootroa generos 0011-

ceruentoB no gon ram 1 do negocio, p romot tem lhos maia q no n ão pouparão 

esforços para a M a eollocaçâo, noata praça, daa mercador ias q u o lhes foi om oon-

siguadas, o quo , para faci l i tarem acua coiumittentea, roa*lvor»tn fazer udeai i " 

tauienloa do 75 "|o sobro o valor daa moroadoriaa, A v im» d o oonhec imen to 

da estrada do ferro; d i spondo ogua lmonto do 1 m g rande «atoek» do gen.iroa d o 
aeecoa o mo lhados por atacado. MO—1-1 

Ataques 
C U I i A I M P O l t T A N T E 

Attcsto q uo fiquei rai l ioal ineuto ourada d o ataques nervosos, aolTrondo 

(lesto ma l ma is do 12 ânuos , 00111 o u»o (laa p i ln las aut i-i lyspept icas do d r . 

He i u zc lmaun .— S o p h i a ilciio Quimaedes.—;Firma roooulieoida;.—Pelotas. 

D O H S casos graves 
Dec laro q ue fiquei rad ica lmente curado do molést ias do ostomago e i n » 

tcatinaea com o uno dau p í lu las unt i-dytpept icas do dr. l i e i n zo lmann . 

Al tosto, ma is , q uo sotiri destas doouçaa d i i ranto 3 anuoa e quo ntince 

ouContrei rouiedioa q no mo curassem. Est imare i , para o bom da todos, q no 

so p ub l i q u e oata deolaração.—Alberto (Jiivcirn C7iiiwiarfli«.— Po r t o Alogro, (Fir-

ma reconhecida). 

S i rva , para o bora do todoa q uo aoll'rem, esta declaração que, reconhecida 

do i n t imo da nluia, voniio dar á pub l i c idade . V ic t ima do doeuça» intast iuaos, 

meu octailo do saúdo era ta l , quo insp i rava compaixão . Fo r mu i t o touipo, não 

conl iecia a l l iv io . lUicorrondo ás p i lu laa anl i-dyspapt ioaa do dr. i l u i i u e l m a u o , 

não aó senti promptaa melhoraa, como t a m b é m f iquei per fe i tamente curada , 

( lauda graças a Deus por ter encontrado, depo is de desan imada , u m reméd io 

tão santo como esto. -Adelaide. Monteiro. 
For t o Alegre. (F i rma reconhecida). 

A oxiiin. ara. d. Anml i a Noguo i ro J a r d im , d i gna esposa do i l l ua t rado me-

dico dr . J jopos J a rd im , curou-so do enxaquecas com aa p i lu laa ant i-dyspcpti« 

cas do <lr. Ho inze lmann . 

MATRICARIA 
de 

P . D U T R A 

- ) 0 ( -
r * c c l l c n l e reme.l io honiceopathico para a den t i ção daa cr ianças o 

cu ja cfl lcucia 6 a t testada po r mais do M) « l aicos do S. 1'aulo. 

Es te med icamento faz desapparecer oa soffrimontos (las crianças, 

tornando-as t r anqn i l l a s ; evita aa desordena do es tomago ; corrige os ova-

eiiaçõos; cura a febre, as cólicas, a i naomn ia o todas aa perturbai/oca 

ila den t i ção . 

C n i x n < l n ;> ' a i f o í O |>!>|»t!Ís . . . . « $ O r t O 

• . a i ^ a s d;- O p a p e i s . . . . . 1 0 $ 0 0 0 

As caisas dup las nó ao vendem 110 Depos i to Gera l . 1 <>-•»• 

g 3 - A — 1 6 n a d o B S O W S I P Í O ^ — A 

P h » r r a t a c 5 a í t o s w f r j o p a i i c a 

AÍ> B O T K Ã O U N I V E R S A L D E J A N U A T T W L O U R E I R O 

Neste bom mon tado estabelecimento lo appareHios o mais: utensí l ios par» 

c i rurg ia dantar iu , informn-so ao» interessados, não só dos papeis exigidos para 

reqnorer t x nmo do arte dentar ia , na Eacola dc Fharmac ia desta capita l , como 

tamUoni do progrnmma das niateriua para os referidos exames. 

As incr ipçôes para easea exames estão abertas at(5 .'!1 de ir.nrço cor-

rente. 
Ao I l o t i c S o I T i i l v o r . v / i l 

C A Í A ÜNTCA D E A R T I G O S D K X T A 1 . 1 0 3 

l l n a do S. Pon to u. l(i, H. Pau lo , caixa postal , Tl 

J A M M R M L o u i m i i i o CO 

COIIUI Inche 

Cu r a garant ida em d i to d ias com o 

Xarope da j.harmncentieo Tgnario fílaiiai 

á voui la om todas os béas phar iuac ia , 

o uo Deposito Girai á rua do i íosuno , j 

DliOOAÜIA 1'AUi.isrA ( ;i) 

I.niiü-n e desanimadora 

MF PICO (TII.UIO I'KI.O LICOR 

TA VI.' VÁ HZ K. ,I0.\0 DA IIAIIIIA 

Eu , nl a ixo a siirniulo, doutor eir. nio-
(li i i i ia etc. oto. —Attesto que, por Indi-
cação (lo mou du-!.netie imo eol le/a o 
itniig", o riet.voi ei-puoiiiliata do mulos-
ti.is a.»phiiilieas, (ir. S i l va Arau jo , me 
e::rci ruiliculniciite coin o uso do Liior 
dcptir iiiru dc J'ngueii, prepoiailo pelos 

ima mangue i ra do sen ! mt . (l i . e i i u , Fi lho & Bapt i s ta . 

qu in ta l , p r ó x i m a á casa, i-a oceasi 
c'a pr imeira explosão» : o que, 
i:e deu a segunda espl são, 
Pedro Pc.; os, innlra a seu 

1U-7 

I lVsi 

j j do ventre, falta de ntonill inações, do-
les do cabeça, ton 'c iras, loan estar, 
l iomorrhoi. l .s. vertigens, digestões dif-
ficeid, molést ias do pgado, oxcesao do 
1-ili , —enr-.ni-ne aó com aa P í lu las d o 
Tayiiyii i l . Morato , quo ao vendem 

em fc». Pau lo , na caia Darnel C . 

Mat a lao í 

ill ! 

ara dentro île sua sala j e i lcai i i i i ia i l ra, o quo afi lrnio e ju ro 

que gua rdavam u sua j] ela ! " Co meu grau . 

I Rio de Janeiro, l «to ,'suolro do l~-9:>. 

p o r í m , constou do i n - | — D u . l l i iM i in i 'E nr. S i . 

Ycni lom: Uariii-I A c. ruo tdreita, 1„ 

c (-ni luctiri . a li'jua pli.it'liiuci ia o tir«.— 

gai u:-'. em 3j 3ü—0 

.TI NTA ( OM.' . IF.r.CXAL 

s-rr-'-iÂo oc 10 ut; .ii'. o un 1901 

l ' residen'e, d r . I ' rocopio de Toledo 

P . S. - S e o sr. lypograp l in ino fi-
zesse- o fc.vor du não compor aquelta 
por gui, l ia, de não ie ..ne pontos, v ir-
gulas etc., — não commolterulo estes 
horrores, ftcava-lho mu i o obr igado. 

T . 

O sceietcrio do Inter ior i-.cfon a li-
cença 1 edida palas nrs. «1(1. Ernest ina 
A. olnrcci idea e Aln ic i r inda Der l inck , 
I rr ferse ra - prel iminares, jrnra pratica-
rt-m na escola modelo 1', rd t dc Mo• 
raes. 

O conselho naei'-u-. 
Idontevi i leo re:olveu 
«ic ed.: 11 *. a-áo para 
lis pioccdci .^ ia- do i 
San tos . 

LePcrh i - Cr.-iM« ,!.- [ ' ra ta , 

f tnquo.u , 1 — ,— . 1 i l ,--Ulmos sis. 

Pereira it C. 

Ante.-liont, m recebi n sna carta avi-
eaudo-me do que o sr. t:sei,l mandarc. 
inut i l isnr o leite que rcuiett.i, por con-
tar ligua o soi de ui:t qnali,lr.de. 

Não nie adm i ro d i rso , (lendo que a 
Officios: l o . dr. in ia do D i re i to «la ; Camara t i iel lo . . . m de um Jgiio-

comarca iln J nm l i a l i v , commnn i cando | j an te o i f iconipet-nte uni in.-'riimcu-
qnp, t i l l data da 1 1 do corrente, foi | onto d e l i . m i o — c o m o o lai torneiro— 

r xp ro i s s u 

. poi 

c- li 

ser mane j ado 

•teilte, o couh 
por pes.ua 

:codorit do 

I .lo hyg iene de 

appl icar I.- horas 

t febie amarel ia , 

io de *tiini-iro o 

I aberta a fidlencia de 1'ranoisco Don-i , juo i 

! nice, negocianto daquc l l a praça.—-in- ' mi-.ito 
1 fe i rada , façaui-ae a« viov idas comiau-[ I 'E, 
j nicaçôes. j ísstor. i l i i ionío r l ' e pesou o lcit 

I . D o secretario da -Imita Commerc i a l j mesma lata «pia loi daqn i , i gno rando 

pio o 1 oi te condt i r ido á inã" , lia cs-

ile forro, o por ol l i i i io em car-

da l íc : naio dos prémios ila loteria 

capi ta l federal, extrali i i la boule i i i : 

i 'REuio- DC JOiQi^iS A 2i';ü8 

S4S2, I'.Í.J1, ã i ú , :I3», LT.LFI. T>'J% 

líH, 19.",, 3 1 . O i 4 7 , 72B1 — KlOP. 

41í>. !C7, l " l í , 311J. 31-4, 371H, 1274, 

S LD, «966, 720«, 777:;—.7)- . 

ArPROXWAl.ÕKS 

. 4! ' l o -Í49.3—12 i$ 
«4rn> e 1,152— :'i0.* 

611 e 61«— 304 

K B W 

3491 a 3:410—0 .5 

«151 a «400—9 >3 

•"II a 520—208 

Todos os números t e r m i n a d o ' e m 92 

l é m 30*. 

Todos o^ nametos ter ja iuados em 51 

t e m 21 j f . 

Todos os números terminados em 2 

t ê m 10«. 

Te l eg i amma recebido pelo agente 

gera l J o l i o Antunes de Al,rc-n. 

I \ r « » l l " l A Ç Õ I S 

O TFVtro rtc mnrçn—F»rr»ir«tro, a 0". Xa 
t hora« d» mai»l»ã, «'J* i mm.: horii« da tarde, 
•9j.' mm. Te»F«rati.ra .-i iB iiia, JO-. r̂ mpei-atara 
•a*ima, V rrfo fi«domina« .NU', t hnva, em 
M Mr»i. I.t mm. 1>üt»> gera'. m< fo mi lado. 

Ponrâ rrBT.iCA— K hoje anpzr nr do dia o 
•apttáo Mello: o corpo do eavall.tria dará o 
•flciai par a »jodante ue da. fnarda do Patoefo 
• fo fa para a «mpriuhar presos no í'r,rn*> 
# ! • bata'h.io daru a guairf ío e • reüüeetivo offl i 

; leito f > 

do R i o de .í;\nei:o, rernettcnclo ft rclu-
çvo <lo.s commerciauteg uiatrienladors I t radu 
naque l l a J u n t a n(» nnnn do l'j00. 1 roça separa 

J ) o fieerotario da J u n t a Couimercin l i s«íf>o a uj»' 
de Be lém, iX'D>etteruio a relação dos I aos leve, o, neste e 
( o m m e m u n t e a matr icu lados nuqne l i a j to accnsa ioi-çosani 
J u n t a no decfirso do ju lho a dezeru- ! c iiqu 
bro de 10f»O.—Inteirada. i - -. 

Urqucrimi-nt',*: Do M. de Araujo ÁÍ 
C., J o s ó iJoni inguee de Ol iveira & C., 
desta pruçn: Augus to Cont i Corei, 
da de Berra Nftçra; para o arciiiva-

inento de seus contractos aociaes.—Ar» I men to d t o t r o d o ieiíe, d t po ; ? de va 
cliivem-se. i B i i > i0| eile b a t i a de voriíi r»r q ne mar-

i ) e Comei ti & C. t dosta praça , p a r a i « a , a u m loite rico do cr. me e o ine 
o mesmo lira.—ISati í-içam o despacho | ILor que se pode desejar, 
profer ido no 1 t quer imeu to em que pe- J ú uo a n no p . p. u m ü i c a l proteu-

EEf.ATOKIO D0;>R. SARAI A 

Afiora que foi pub l i c ado o rclalo-

I rio <lo do lo^ado nuxi l iar , dr. Sarai-

! va J u n i o r sobre os n l t imos noonteci-

j meií íos denta cidade^ 6 do mou dever 

í vir ú imprensa, pura pro les íar energi-
1 cnmoute contra a imputaoáo , quo oe 

| mo faz, d« ter s ido eu qnent a t i rou 

as bombas d« polvora ou do ti//nu »til c, 
; sobre a residência do ox-vi^ario desta 

! paroohia, padre N iconle Passos. 

Os que mo conhecem sabem perfei-

tamente quo sou incapa-'. do prestar-

: mo no papel in famante q ne no sou 

I incongruente relatorio qu i a attr ibuir- i 

mu o dr. Sara iva Jno io r . 

Entretanto , preciso dar uma espl i-

car;."to ao pn l j l ico sor.sato, }>ara q uo 

| não passem em jn l gndo as ca lumnias j 

vis e to:]>es <jiie m o í'>rain nssacadas. ' 

O dr. Sarai vi», ao eí iegar a esta ci- ; 

í dade, j á trazia o seu a lvo feito, o seu j 

s ' p lano preconcebido. S u a senhoria não , 

•iu peequizar imparc ia lmente a vor-

ide, e apurar com ju t iça a r t spon- i 

le * 

zera recollior 
as duns praça: 
r e s i d enc i a . . . » 

Nada disto, 
queri to, está claro. 

fío a po l i c i a do Es t ado qu izor ob-
ter mnioros o ma i s precisos e'.clare-
eimentos sobro estes o outros ponto», 
i nqu i ra sol>ro elles o de legado de po-
lir ia desta c idade , cap i t ão Fol i b i no 
de Moraes, o sr. Ado l p ho V io t t i , di-
gno cônsu l i t a l i ano nesta comarca, o 
alferoa V i r i a to Ferreira do M o n ra o o 
alferes A l i p i o Josó Ferro iro, ambos do 
Corpo Po l ic ia l do In ter ior . 

Km todo o caso, íiea lavrado o meu 
protesto contra o relatorio do dr. 6a- I 
raiva J ú n i o r , 

8o for denunc iado , dsfeiider-me*oi I 
cahua a friawafc, certo do que nncon- J 

j ti arei j us t i ça o reparação para os meus í 
bros do eitlaclfio honrado. 

£ s t a eura.t0i'ua-r50 a i nda mais impor-
q u a n d o I tnnto polo facto do ter eu usado d(? mu i-

<:.õ mesmo | tes j . iopamdos, cem o menor rcBnltiulo 
ofJumr, tl-j iavoravel, na minha affccyfto j á loni/a 

B 3 

l ^ t ^ í f e s y p l i i i f a a i l í p i l l í l 

C: Tratamento i l u arrnxnn.-o t3 

< Viinpromotto-me o in formar 1"' 
Mico do q n o l iouver, o a dar ro.iposta i 
iftb:il un.: mous pervei-HOS iletroctcreM, 1 

do cujas c i i lumni i is liei do tr iun i ; l n r , 
] or í jue—af í l rmo-o j»crnnto l>enn o 1 in-
rante n poc lcdade—son iuuocou lo do 1 
crinin q ue tuo ó impu t ndo . 

Jjntataea, 10 do março dc 10"1. 

•'1—2 J ' i. G A U C I A IÍE TOI.F.DO | 

Tratamento dai alTocjío» 

de i-ourociibolludo o ilo.i p -los. ! 

S i r . F a u l a U m ! 

ivcdico, (bin Ion«» pratiu» ' 
n-s iHí-pilae.-: da Kuropa, <; 
i f . imbr ' da Suciodadu do lly- ' 
pieiío do França, l o r i ) heno ^ 
r:c-rito (to.M A CUKY. HUMAUÍ ! 

TA HIA) doa l:0.j('lt,ie.-i d l Rai l j 
c ücucii icrítu Hoiuedado l'or- í 
tl iKtuza du Uoiiollcoiioia do É 
I . i o r i c Jauu i io .O n. .. do 1 L/J < 
6« 4, ii rua 15 do N'ovoinbro, , 
'«•'(-; riHid'-nria: rua Vkoan- Î 
«io do Hin Urano! , b i, ( 

t . . « b u t M - S i a J G S a à â i * t i o . > J 
u u 

C s a ^ a n h i a R í o s y a r . a 

l a ç o p u b l i c o que, rt > d i a J.° do 
abr i l p r o x i m o futuro , serão abertas ao 
trafego de passageiros mercador ias o 
serviço te legrapb ico as estações de 
Orissangn, no k i lometro 108 da T<inba 
Tronco, o M a n d i h ú , no k i lometro 40-
da L i n h a do i; io Grande . 

( 'anj]»inas, 12 de março do 1001. 

Jor-j'. P; E IRA ítEBOV As 

10—0 Inspector geral 

a fritura 
Brasi l , deve 
zendeiros. 

(lr.fi Campos, do (Ir. Ass i i 

ser l ida por todos os fa-

0 tl SnO 2J'IU 
a. F-i'.:n.in"> 

'o ú r» dacçj 

U O ( onim r-
') t i r i ta to.ha 

•odac 

dem o arebivameuto da ]irocnração e 

; oscriptura de auctor i ação para com-

merciar . 

j Do Nnnfül I rmãos , de P i rac icaba , 

para egual l im.—i íeconl iec idas as fir* j a companhado 

rite - -

mus, voltem. 
| J>e J . Pi/:». Itoclia l íonSn M t l . , Nei-
d lmrt A C., Al . do A m n j o & (.'.. F.mi 
l io Kysaei i i . Jo» . ' .Siinnia, Abda l l a l'a-
lai le A Mossa Kpeel ie , deata praç.i 
Carva lho & i rmãos , Annstacio, I rmão 
ft V i l M i , ila de Sant r« : t jarkis J o ão , 
d » d e » '»mpinns: f i . Tariti & C'., dn de 
Monjol ir iho: Piinehoal Foprano & C., 
da d c fio» \ista daa Pedras: Manoe l 
de Mol lo , d a da e?taç:io Hodri i ines 
Alvea: Cal i l l>a<id í nnan , da de Mon-
te-Mór: f a c u n d o IVÍnnoz, da do esta-
ção d e Pedregulho: Oominçoa Piel i i , 
da d c herr.i Negra: < »lil l íamia , da 
de H i beh i o z i s l i o : para o registro de 
»oa* firm-n commcreiae? .—í íeg is trem-

D e Naufal f r m i o a , de f i rae icaLa , \ 

• 

»aliiiitlaile dos crluuuoaoa. Js.lo loram 
e d a nata , o n creme, q ne I eetaa na ins nicçõea q i t Ilio f o ram | — — — — 
rr ie -lo vn .0, por nc-r to? . dadna pelo aeu auperi-jr l i ioiarcl i ic o i O í „1?. lavradr.roa náo devem d i-:ar 

v\o, I, ,1 -itruiuen , dr. chefo d., pol ic ia .lo i . a U d o . li- to ! tio In- u C aUu, C i w os, w l i i m e de 
UB um h:iio iraco nlto fnrn ciooario, logo 1 U o recebeu U u a a l ."'Kl pucii.aa, ccnteudo no. oca rro-

10, ., quo ii .o Kliccederia re- o . ouimui i ica. Vj tc lcgr ip l i i ca (lo delega-1 ,;e mfric.i l l i .ra. 
»«o V.isado 1 ara ou t ra v .ailiia o | do uc»ta IÍIÍKIIC, aolurt a eX[ io.-,..o <l-I:i; F-i dido (1 

lo iatui . ido O leito com a nata que so; bombas , reajioiuleo, tuml em tolegra- : 
tinli i i aeparauo com o mov imen t o da ; pbicnmonte, quo oa •anctorea do at-
viagem. tentado eram couliccidos e quo evi- I 

:-o lusso col locado de DOTO o ii-.-lru- taaaem eseondalo . , ' 
men to deu Iro d o leiie, depois de va I I . o que quer iato d izer , seuão qno ( 

0 inqner i to , 01 deiia lii por a. oxc., n ão ' 

1 aaaaria dc mera l l r i ua l idnde , deat i-j 
nada, de antemão, a envolver ccrtiia e 
deter m inadas peaaoa» cu jo noico cri-
me era uão rezrueié pela i i eUrodoxa | 

I carti lLa (lo íait. .gel»'!o padre i 'aE-i 
. aoa ? 

Mtiveaao j K pree i ío quo aa* saiba quo o d r . 1 
Cornura .O l ive i ra i l ibei ro á Kigipn»u, como o | 

e i-» igar io dcat.i . iiln.ie, e 
mo deate. 

• oiiintcrclal tir S Pau lo 

A--r;VBtÉA I.EUAt 

(2.* ' OitcG' aç6ê) 

Não t endo '-omparecido n nme 

t iiuiuiiiliia .Vc-lir.r.i -a.' I111 portadora ilc 
S Pau lo 

Síio convida. loa oa ara. accioiiiatiia 
desta < 'ompaul i ia para se r> un i rem, em 
u-sciiibltja gorai o r d i u a r i a . n o dia .JU d o 

I ir.cz corrente, no meio <iia, no eaeri-
ptovio centra l ila mesma Companh i a , á 

! r-ia l.õ do Novembro , 11, : íi, a l im de 
; dn l iberarem sobro o ir.il--.ueo, cor,t is e 
inventnr io dn i i i rec lor ía o parecer do 
( on-elbo 1'iacal, reíercntes ao nn: o 

; l iui lo. 

niesmn n-iemblca a t r .o eleitos . a 
li ienes efleetivns c snpp lentes que t.' m 

' de servir no anno co.rente. 

H. F an l o , 15 de março de 1901. 
M . J . M: AI.BI;QI;EK(Í':B L I NA 

16—ô Ditrecor-preei i lente 

le . 

deu 'pnra f.x"er u.-.o do laetometro 
i-intiiiè:ir r.a le i tar ia / ; . « aile Ou. o n ina 
luta de leite q.:e remett i , e o teria 
leito, ao por aen?o elle n ão 

d o med ico da 
(pie lhe iuo-treu ser o roeu lei e o lue-
lbor qne t i nha encontrado. 

panl i ia l»i tillae.:to e Mlne-aes 

« hrlstelTrl-Mt apakal f 

!(jnl de sócios pura a assetril.i.ia g e r a l ! A^.HFMBI.KA <Í B\I. ExriMOi in i .vAl iA 
oré inar ia marcada par» h o j * de noTo , „ 0 ,,s , r f . a Honia.ivi 

r a L a " T (le.ta t ouipuuhia , a. a . e raunirea . e,„ 

' í . » 1 « • r , O S ! l l " r , « er.i' 1, a geral ex t raorn i . a , ,u. a o dia 
I quinta-feira, -1 do .. d o ^ „ j í l U u r 

corrente a I hora da tarde r a r a o taroe> n „ ed.tl, i , ,1a rua P i r a ü n i n r a , t 
tun «le eleger-a« o vice-pif>sidente, se -

i n " - 1 « ë t ^ ' t h e s o u r a i r o " ; i i ^ p ^ d a M S S S 

Se o med i o t a o t:vcaaa m .mda . l o , Per ia o, a. exe. ( ta lrsa da b õ a féi 1 i . l , „ . . „ , „ ! à niodiilea.,-û< d.i Companh ia , e hem «s-

paasar o 1, .te para outro vaso e mis- acred i to» demais nas i a t r i R M Uaaaa ! - l i ^ M M n . i d a r ^ U ' l o ""''• •P- c ' 1 *-•(•" aolire «a 
tnrar a nata com o leite, pura depois | mau sacerdote, qae . por meio de lh . . . j " ' Z n . [ rneYcï^ô n n n r r Z . . Z Í ^ m ' a m í ' ^ ' ' " » » » ' « l » r » e » a lin, 
medir , u m pro lnc to de pr imeira qaa- proenrava v i n g a r i a do» seu» de sa r e i ! ^ ' l e , o c ! o s . el. ita. 
l idade t i nha pa-sado por impres táve l eondos. I a « n 1 T T j . 1 . 

e condem nado. . O facto é, porem, ! Pan lo , I I d e m a r ç » da f"»>! 

.lua» boiobaa Foi o propr io me. l ico quo mo com 
qne explodiram 

O 

. I " " « em rasa Uo padre Pas- | _ 
moi i ican e»to facto. J . i Tê, pois. v. s. |sos, p roduz indo danmos aval iados em i ' ~ h 

a que gente es t amo j aogeitoa'.' Caran- í de. e 'm qnarmla mil r-ú ; entretanto, 
t odhe n u e o leite chega perfeito á ea-j o eanjetico padre M e g r a p b a ímme-

diata iuento ao sea _pur!i. ula> a, . go, 

OAr . a i ï i D i u o i SILVA, 

P r e s i d e n t e . 

taçü.) do Nurto, por-jue vai em carro 
fecbado e i.ào crcio qne o carroce iro 
aeja eapaz ,1e nllernl-o. 

bon com eatirna e cons ideração de 
T. S. 

A m o obrgo. o ero. 

IL l i u u i o 

unr 
commnnieando- lhe , Scu fóra ie d issa o 
Esletdo de 8. J'auit, f a s o « te lhado da 
sa» resideneia voara pelos a r e s » ! . . . 

£ aa in t r igaa sa . desenvolveram a 
nm ponto tsl, q a e H ehefa da po l ic ia 
de i i oB até da aorri 

I K Í C S DE ESTOMAC« 

Digest..,-s dif íceis 

Kinlraraços ^astrl.-es 

bi-p< ,aiaa e In l i « 

enrnm-se far 1 men te com a P A P A I » t 

« • L K E K I N A I M de Macedo Hoar,-«. 

ar. . A i on a as po.-suMerec de 
aería-: ao p:>iti«lr,r. p . . a p-derem vo-
tar ua a en i-le i „ci ina retei-.ria, i;a\e-
r'10 rte(0s!iil:t na Com ia i i k i a atu o 
d a l ' l d.» <orr. i r e . 

Eu* Pau a , 2 4« marvO da P.I I . 

direct, r n . A t o . ' i o t i . r - . r o v o 
P i m m . 3 0 - l ü 

r .a tre « fcriades q a a Of*mme,c*> de 
. , . fM i P m Í 9 oberer« aos sens ssa icnvn-

> O ebefe da po l ic ia Prepara-»« i.a ft.armnein Aurores, r a s | te ft g a r a a Cnltrna ion C o m i M de d r . 
asi oudar aa com aa Aarura . 06- O-ab. : L Ã 1 A s a « £ i a * i i . 

< t,mjuinl i 'a União Sorocalmiia o Vluuiii» 

«K0HNKCIMI-.NTO IJR CAHVÍO» 

E s l a C o m p a n h i a reccbn propoalnH 

para o fornecimento do m i l tonolndaa 

íuonsaoa, de ma io a i l cucmbro do i l l i i l 

inc lus ive. 

O carvão deverá snr cn l regno c m 

Santoa . correndo por conta doa furno-

codoreu todna nn despesaa até a ontro-

Kstrada do l 'crro H 1'aulo P.ail-

v. a.v. 

Oa i i roponentcs declararão n proce* 

i lcnc ia iln larvuo, qno nerá pene i rado 

rluau vezes, o bem assim o respectiva 

preço om ouro. Os pagamentos serão 

tsllcctiiadoa no dia aeguinto uo da en-

trega do carvão A Es t rada ilo Ferro 

S. Pnn l o I ta i lway». 

Aa propostas serão nprcaontaòa» nt(5 

d i a uü deste c abertuB om presença 

doa proponentes nu cacr iptor io d a 

Companh i a . 

Sotocabn, 1 •> do março do 11X11. 

O . OETTrniiB 

.'!—í! Super i n tenden te 

* 

D r . F c r r c i r i i ( J i i i i i t c l l a 

MFIUCO 
o per od u p a r i o i r j p i l a t . n -
vciaidui le uu Paria, lu 11 endo 
c m u n o iit lia lios le rpitaes 
duque I r uiipit i', n oaq t i uo i *oi 
unn It lid - p.ir ( o n cn i i o a <• ni-
c u- d înan te o i t i ni nos sci'ui 'OB. 
Ü r, h t i tuto da c l in ica oxter-
no 1.0 III;,Hat dr >aint* \nt«ii>r. 
t 'onsidtor.o pr i.'oii.tir.c to : 
111a 10 il'i Ncvonib 0 7 l ie i-
donc i i , I u I J:cntu i ' i e i ' f s . ,'. 
' i e l aphune , 7I.Ö. HJ—1U 

• 
* 

f ira de I iur t l i io i o ferida- cnnccroaaa 

pelo 1.1,.»r de T i i ) i i ; á 

de í*. J o i o da Hurra 

I l icnri l . i l .oâo Ilelfort Sab ino , tnnon-

tc honorá r i o (lo exercito, I . " tabclli&c 

eacrivão :1o termo do K. J o ã o . l a 

i rra . —At tes ío qne so!f:eui1o lia dous 

au i o 1 de dartbroa nos beiços, forman-

do feridas c incerofias, uaei por vnri ia 

vezes dc pi lu laa, poma-lts e alguns do-

1'iirativoa, não a l cançando provei to c o m 

esses medicamentos . O q n o bojo pos-

so aft irmnr ó qne estou comj . le tamente 

curado , com o uso do marav i lhoso li-

cor depora t ive de Taynyú, de S. J o ã o 

da l iarra , do Ol iveira l iIUo & liaptis-

tn. O referido o voulade, o o ju ro s o b 

a íó do iiien cargo. S. J o ã o ila I m ra , 

i í do j u n h o do l -!ll. — lCicardo L a ã o 

,'ielfort ,Sabino. 

f lecoubeço verdadeira a letra c aasi-

(nat i ira supra. S. J o ã o da liarr.*, .M 

le j u n h o do 1MJ|. — Km tes temunho d a 

verdade, Jost, Muni,aos Cai-iaa. 

\en.ieni: í>VRUI-.L et C . 

Raa Direita, ». 1 
em t-iilaa as bõss phsrmae is» e .Iro-

irsrias. :J em 

Padre Ju-li-lho 

O m r n v i z inho l íober to D ias do An-
drade esteva enfermo cêrca « lenm an-
no, e, tanto en r omo aqnet lcs q n a o 
t r s t s r sm , jo lgsmol-o por morpbe t i oo . 
Des i i l nd i do por n ignns, t omon c o m 
parc imôn ia n—F.l ix ir M. Morato , p r o * 
pagado poi" 1>. Carlos, o saron. D e o a 
m « p e r d i a em d izer qna , sa n i o fosso 
en tea temnnho ocnlai desta facto, pol-
evia em rtnvida. 

O E l i x i r M. Mora to enra 1 
Item tito s»-ja », f jenhor í 

C i d ade de S. Pan l o 
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3 COMEROW iE S» MUl-a março I« 1§0f 

Tendo apparecido neste Estado e no triangulo Mineiro ara-
me farpado em carreteis vermelhos, imitando os do WÀUKEGAN" 
importado para illudir a boa fé dos srs. fazendeiros e demais consu-
midores, chamamos a attenção sobre o seguinte facto : 

"Os carreteis do legítimo arame far 
sobre firaâ® wrmelho tiiata prc 
fabricantes, ©script© eztenso, assim g 
"W"&«Ia.JDTjLjrxaL & M o e u HVdDEt. 

a ^cibeça 
"TO&USBGAN" tra-sm 

Índio a o sir™ 

Pêra da liasoripção 

fer^- ciL lí 3 
.ill» Li* S» A." 

Cr* 71 ^ ^ r ^ " 3 ' 

ffifll T̂jíÇfê  ÄSSPTbI àfàtffc'E'&iâ WKti ff) ' WfíSÂ «̂íF-̂í̂u ^ r a 

«íífcáusCf..«3i '«feylt̂SttiSi &ãt£à<gwJ, Ü ô&áí sl&C-á? tâ& a 
MMMK g " * ID h* í t V ^ l K ^ T T ^ . 

tendo por inscripçâo ao redor ^WaiiM^gasâ Sarb 9 3 « W a s - I ^ - ^ â 
Fóra desta íeva cada carreie! ainda uma chaoinha r e d o n d a da folha de flandres com 

izeres: I l e á M a g a m s f l ü ^ & £V-' os 
Trio o arame «r̂e imIO Üv«r o Arcs aefcia eslíi referido é f iL̂fkado © l h o í m m cr ai: Stades do ítime 
Ht'eoniEtienttags, poss, aos srs. a3o se defcareni ílri Ji* ê k̂d̂ '.3. 

H fi sfnasaa 3ÏÏ 
I 
3ÏÏ 
I í-m&zm I 
W« 

C v . ^ . ' S « « Í2SS2B 
% P! % 7 
w 

: • -••-feai 

H ^ 
« J 1.4. 

o 
H t 

" -î 
' i 

a ' u i o 
2 E Ü X > X T A B 3 

o dr. Josd Maria Hourroul. ja z 
(1J Direito ila ü» vara oomruT-
d a l dc-ta comarca ilo fi. 1'ualo. 
l a o sabor aos quo o presente 

edital* vlrom i,uo o p rtulro d a 
nuditorioe, J " á u l'errcira dn Oli-
veira Uania, lia do traaor n p. b!i-
cii pr gAo 4.1 voada c arrematou« 
a (|uoiu mais d r o maior 'anço 
u iciocur, 110 dia -Ü ilo curro.ite, 
ao meio-dia. á porta do 1 • iuui, á 
r a du Quarto), o immovel abaixo 
dcbcripto, i-oulioiado a 1-'dc is 
Alves o aua Uiullicr, pa rap =' 
li onlo da aoç- o cxotu' va li.vpo-
liicciria q: o il.os move Ku:naiiiío 
1'aca do Harro«, a sab r ; t ma 
murada do casa ^ob 11. I. y ra 
doutro d'< aliuiianifut«, sita Ur a 
Oootelliuiro Ilrutero liUiricto do 
f'.iiita Cocilia, anüg» freguesia da 
C( utola^ao, d o t a capital, com 
uma porta a>> lad» o dua.- jauulun 
du frente, ii.o.ítulo o ro pocU\0 
ti rrouo In metros do f icut: por 
•i) ditos du : Uhilo, ranradu do -
jul s na frente o au la':o ouiuordu 
o ( orcadii do arai. o o madeira | ulu 
li.do direlt j o fuiido, com uma de-
pendência cercada do latioaa e 
c b;r:a de telhai, confinando, do 
um lado, com -'uão B i p t i i l t , do 
outro, com 1'edri 1'ort' <• « P •!'_>« 
fiindu^. cctnt . l o o rramisco ii i 
Mo ta. Este ininuvui vai po a t-r 
ce ia . toa & prava por i . o lorcn 
c i:iirado laiu.ador uns ihins pri, 
no i i a f , po o Cji.o tua au i l laç lo 
íj.ie t do i'.GU conti B de rc . 
fica reduzida a M12ü3(«X). E. »•• 
aiu.la desta \n>. i.ão onc nlrarlai.-
çador, h i Ã dii^> lramovel \cn iiiu 
ã (|iiem m.nH ciúr c inaior lanço 
o orecer, despie.aJa a aval:«',9o 
o .-oo: rebotes. L . para (|U0 che-ue 
tu. ein ocinionto do tr.do . maedei 
o po.tir o pruseiite oili:. ' , ' lUjterA 
aflisado o p .bin ado, na forma ila 
Ii i. B. I'.mlo, 'á do março de 1001. 
E i. Nor! erto I lanei co da Oh e ra, 
e i .evento Juianicot;: o. o e-cro i. 
Ba, ( l in.a o 1'tsWt ''o Ol lvi Ira, 
c«cn\9 >. si «envo.—./o»'" 31 < 
Jifi ÍI ioiiI. 11, 17. J i 

l í ' i .*:|>i<i 'CBi! i i<ío 

A m m c m 

S E M E N T E S 
A Li l 'A 1>0 J A P Ã O acaia d° 

reco er S K J I K M I » c HI I.BOS d 
'lerei de t'.da& a i|i.n'idades. Garcia, Kogacira & C. 
K i l l l i o SÄ I . l í o i i f o , \. 

H. T A I I / ) ' i—I . . . 

Franrisf« d'Assis I'iiilî'n» 
Kx-d rsctcr. proie»: or i* prnprie 

toil., ilo Colli Ki de H. Fi.in. i co, 
no I 'o;tu, ex-toeie liitt'lailer da 
t-oi ie lade de Uccgrapli'a da r,:e -
ra • c d ide. pol l , e a u c t r de 
algumas ot-ra« didscti as. 

f.rec on», cm na >a a e na do; 
ai j m no-, pr.meira.« tetirar, fruiu » 
tl e-.rlco e pia' ico. por OKoea. <••• 
cr pturmSo meicaetil, Ijalo».a c 
geo*i ephia. 

Ennii • • 1er. a e><re\ei e a con-
t«r PO, I m meib do SPECIAL, PIO 
2 • ( » ! . . buid (orno • lingUH fran-
rna ia i li IM>>IU. 

Ktei lontia, re i J e * *k>eUeci' . 
» • A . * 6 - ; 

DE 

S i . l i i l i i s m o v e i s , f»i*!l:i n r » 

i i : i i i i i* i i ( i i i ; ; rni , « r y - l : K í s , 

loui.'HW, l n i t o r í a | « n i cii-

z i f f l i a c u l i - u s i l i i » . l i o en-

un «le fn m i l i n . 

v i m m -LEAL 
Lûiloeii'o ofiicial doa impoitau-
tas couHulaJoa fraucoz, ingloz, al-
loraão, italiano o heap inh >1 

Com ttflren< ia c cserípiorlo A 
R u a S . Ben to , 35 

Honrado cum a prefer'n oa (lo 
conhecido o dintincto uiliciul do 
exercito, o il lmo. nr. 
t^3jor A. Cãndidods Ârauia f/a;.:do 

quo .-so retira com «ila esma. fa-
milia para a cur>ital fc»leral, v«n-
(lerá todos oí m«f*nif oo » mov. ia 
o utonailios t|iio gu.n aoceiu a aua 
rcaicloncia 

.̂o naior preço ojtido 
ûana-feira, 

" 2 0 t i o c o r i o n t e 

AO J iK lO-Wv 
V 
a 

lognlador aui nc> paru 

rua Tabatingnera, 49 
S i i i v n m f n o s i ' i j i i ' n t "! 

Ma sala dê visitas 
Bollo terno <le molas, estofado 

o coberto a superior repa de lã, 
com capas. 

Chica cadeirna douradas e es-
to fadrifl de repa grónnt. 

Kajdendido piano forte do gran-
ido modelo, da celebre fabrica de 
TEonrt l íorz, tendo ?;oliissinios o 
duras vozes. 

Bonito tapeto arellno» lo. 
liello porte liibelota de noycr* 

eiró fi lutado a ouro. 
Óptimos espoihos, ovaea e qtia* 

Irilonfjos, em moldaras douradas 
o á fantasia. 

Finiaaimai gravnras e ftólns a 
oleo, em bel!:is molduras doura* 
das. 

Jarras fie poreellana para flôres, 
etagérea do xar.to, jardineira de 
crystal de cór, bsnqninhos para 
pés e finas eus[ i leiras de |>or-
cellana com gurras. 

Bonitas cortinas com filó e re-
posteiros do r e f t de lã. 

No gsinete 
Uca Ciei iv j , . lui ia com grade e 

gureliis. 
Óptimas cadeiras anstriaces, ci-

tante para livros, mes* com pés 
torneado*, espelho de cryital, 
qiiailriis-oleogrephie, jarrsn. en* 
feit«s, saoefas e reposte i os de 
ju ta . 

Nos dorraitorios 
H. lidos leitos cora colnmna e 

front<"ie» para c.ssdoa e solteiros. 
F'onitos creados-modos á í.oiz 

W com tampei de asrmore. 
Eteell .ntes toileltse-eommodas 

com espellios de erjstal o nar-
inoras duplos. 

Does apperelhos de fiiyencr 
pera os ICMWM. 

Solidas e o a aoda s e o a 5 <(.»•-

í-.oliiirlin ouariiu v .-.iio. . m 
rai?, do vinliatico. 

Opt imo guarda enseens do vi-1 
ni alico com e.spolbo do cry-tal. Í 

I'nploiididas carainliim do ferro 
o madeira para creanças. ' ^-. 

'I'apetiiilioB, porta-toallias, cu- i 
polua tornoiidaa, lite/.iin com ça 
vota, baldes o jarn .1 do ayatlio, , , H 

(jnaciroR. oleograplila», etc. i '^J 

Ka sala da janiar 
Polida rnoea olantioa do raiz 

oleo, coin •*> tnlio'iH. 
Ksplcnd do gnai'iln-pratns do ' 

vinliatico, envidriç-ulo. 
liello étagdire tr.ncliaiito, do , 

vinliatico, corn tuiupo do mar- , 
moro, 

I'oiiito giiarila-comidu. do v i ' 
ubatlco com t..':!n. 

, aintrtaoò 
Exa "lo 

! parode. 
IJ lios quadros oloographia — 

' fruetas o e;u;ns. 
j C>ptiiuo appare'ho de poreelli-
ua liranea para jantar. 

líolla collocçáo do copos u ca-
lices de crystnl de cór. 

Cbicarne (le poreoll'ua para 
cliiS o oaf , galliet' iro.s, licoreiros, 
ccmpotcoaH, Biiloirn.s, leiteiras, ( 

mantoiguairan, fructeiias o mui- ; 
tos ontros olijcctos do crystal o 
laetal para me/ t. 

I Novos o peiieitos npparellios 
I de gaz A >»• x. 

líonito olim, completo para 
menino. 

Na coF̂ha 
1 pr. n ro d 

Mezas com gavetas, prateleiras, 1 j 
escada americana, perfeito liitro 
com talha, latas p.ira géneros, o 

I trem do forro o agit l io o limit s ^ 
iitonsilios que serão presente ao 

j leilão, quo nerá e^eo'nado com 
: ordens fruuoas a que u muis oüe-

reeer. | f^ïg 

Vaadsrá finaíma.i! 
l i n «• v iM ' l i c i i l i 1 c i i v n l l o i»r K F ^ 

rei : i i ( i> \>,iru i i i o i i t a r i u 

o u e l i a r r c t e ; Rna Tabatingnera, 49 
H O J E H O J E : Qiiaú-fsira. 20 Ja carriit! 

AO MEIO-WA 

Tt'lo ayente 'ir Uiliin 

CHAVES LEAL 

i Vende-se iiiBCNcellentc sitio 
1'or preeo baratiesimo vende- o 

.̂Vjffi,̂Blennorri* 
Gonorrhea 

^c^r <i 7%Ví' ' M ^ J f t i a j / T B . R . •:;Cha,cau-'i,Eaii| % MB'8 • i 
jrXàxV f ' À 

M O L É S T I A S 

da Boca o da G a r ç e n t n 

PASTILHAS de PÁLMía; 
OE CHLORATO ^E POTASSA 

K Ii ALCAlIlÃu 

,!., / , • ; ._ . ;-./ , ,Yo 

j K o i ' iu'-ilio m a i s r.i; . i ' j í i 

'n efii'viz ipi i -e coalioi.-o pu r i 

'COinlrilop n io l i s l i i i s (ia 

Ib->';.i, lacs i 1110 .'I i l i l luiutnri-' 

(.;,n) (Ins ^<»ti;;ivas. as a|»lil» 

•a -recu la da l i n g u a c rio! 

pa la i l i i r , c f ^ i i a l n i o a l c a 

lia- «In gai-j:: ; ta ••oiip.1 

a i n - I n n o f n! • da-, 

a m y „ d a l a s e 'ia caa ipa i i i l i a . i 

a i'oii(pi.'í/K>. otc -av I 

n i u i l o j 'oosiroilas j»fí< - can- ' 

los. pc|., pir-; toi'c - o a. I 

PARIS. 8, rue V.visnno 
E t u 1 „ Ar, i ,; .• •; -.CIA • | 

I . .1.1 I.» •! WLL mi f AW 

Viciiez c IVÜÍ: ez 
i 

OCTAVIiàNG DU AZBVï,T 

Jjilercro toleraphico \UTAMI0S 

OA TOITS DS 
SIS A NT A THERESA 

um tAColleet« sitio e tre -ant An-
na o fregaezie do O", conip e a-

i n ent montai o, cem l>óa ea a d» 
rei-tdenc a o d i ue < acas ( a i s em 
prf*ad0J. i r mio ipiaD ida le de 
ar\orea fr .t t> ras, laianjeira.- do O-ade n'ni'01. n i p o< ; n é rr-conhe. do o prende val^r de«*e (r.ia, 
todss as 'pia i aiiis. jat-ot e»l)",re<, I uoe Hlo contem a< ido c, «»»nu lo a e p i a i l o d e anetori lado* m .ii-
fOiegueiroe, cario .carroças, boi.*, ! <•*" muito • ompetertes, tem aeç*o -obre a senrióilidode i ç r i . i i 
n:aclilnis»ios para fatri-evao de [sobre o fs oiraiío. o» pulne-'»«, r.n«, fl.edo, pri=âo de \entre c at • 
vinho, farmt a de n:and O'a e c. fobro o i-erebro. 

E»' n'ie-»e no «' > • ro», '»r.ti:o PtfT'ûin C nfeitar-is C a-O terreno tem ebinei"' * He 
eapoeiras ferteis fsrs a cultura i t 
eerese , tem oerto de :. m l pé- de 
•vss do primeira qualidade, tem 
tratados ere. Bâas paeta^eo* e 
csn.pos próprias para eriaçáo. 

Trata-se rom o corretor fcte-
vam Estrela, f.eriptor o. t rsroma 
do Con n e e « , 10. 6 — a ' 

tet 'lef, Jfagel e ootroe empori'». 

D e p o s i t a r i e s 

Miranda A 
lull Cain i'lgu, S 

30-1» 

O fr. pnefario do Craade Ileli-I Taili-ta, da capita' ce S. l ' i ' o , 

ermmtiBint 4: exnuu. famílias e ao palilic-i etu gera cie abra , 

resta praça, r.m hotel d ial ao de P. Paolo, ob a irereneia do rr 

Jo.̂  €le C adilho 
anti?o grr»nte danaelle e tab» ei in,ent . 

E-te hotel acha-ae cipri. ho- amenHi m o i ' l i o e é o qne fca 

mai proximo a." agns- mittraet . 

Ser viro de prineira r r̂a 
15-11 . Cmxumhh. 21 éê fevereirt de 1»01 

Vitima novidade da CsposiçSo 
\ rsin t|> « i « * 

îi<»in:»l«>«jí"»|»íio, « o i i l i ' n ! o 

îiinr» h u t l c i si i « «nu l : t i i i| u 
îÎA'.is, i ^ \i*?:tM 

illlilllilfSil** <* HILL L*'t|L» COM 

mt ' i i ' i iN , <*oi»t<kii «fo 

«».?;» si s ! j « » 'e P i i i î s 

. N Î T N A J I T , SI!<%FII <LF* S O « » T I -

LI U » P A R A J>I ,#»JE«**;RH»«. 

» rnziwwl. I J n r l î i f l i 

î» e i l i i («i s» M . IJ# 

mm. FAZENDEIROS 
f>c(.iM»!cnda-se a todue os t'a» 
nd' ir » o uare i fee .i» to it s i . 

A S M S ILSAS IL 

ami* DOS campos 
I 'm v Bi e île q m 1 :09 pagi-

nas, conf ' rd i Doçijos reraes de 
. r euH i r a e f p ee l o do annoa 

c Itlvo« actaalaienie ma rorgoiasa 
so nra.'ii. 

CTLTTBâ O''*» 'IHM é sai ri00 
preniio« <iue O Ummrr i . </« . 1 » 

di ,uiaee aee i 

Aí 

• 
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3 t n—wow ig m m u * » * 

fspKco Ãureo l e Harvey 
0 g r a n d e r e m e d i o i n g l e s 

Cor» rapida • ladioJmenta ioda» oa w n de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç & o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç f t o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g e n i -

t a e s . 
Este especifico fnz a cura positiva em todds os cases, 

'quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
«os orgams genitues, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulação do sangue para as partes gcnitaes e 

o único remedio que restabelece a saúdo e dá forç» 
-fis pessoas n e r v o s a s « d e b i l i t a d a s e I m p o 

O desespero, o receio, a grande excitação, a iuso.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecein gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda uns 
melhorespharmacias e drogarias do mundo. 

Direeç&o: HARVEY & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

NOVA-YOUK—E. U. A . 

Pôr de dente 
0 INSTANTÂNEO, de S. João 

da Barra, preparado Belo 
pharmaceutico Oliveira Ju-

um reruedio infailivol o rápido para a 

D u r d e d e n t e 

mor 6 
curo da 

V e n d e m B a r u e l & € . , r u n D i r e i t a , I , o 
e m t o d a s n s i i h a r i n a c i i i n 

30 10 . . 

GRANDE REMEMO»! 
O ESPECil'lCO INPALLIVEIi 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A . E . I ' 

Cnra radical e definitivamente todas as fôrmas du cuvonotn-
mento do sangue. 

A syphilis primaria, soenudaria e tcrciaria 6 por cila com-
pletamento sanada o expollida do systoma orgânico. 

Cura para sempre a syphilis tcrciaria, doonças da GAUGAN« 
TA , erupções antigas ou recentos, dôre» noa osso«, glandulaa onfai-
tadas, infiummadas ou suppurantes, corrimonto dos ouvido.i, mãos 
tachada*, qualquer que seja a duração dessas moléstias. 

Este grando remedio cura railiculmento, mesmo quairlo qual* 
quer outro tratamento tenha falhudo. 

Na sua composição não entra nenhum vonono M I N E R A L , íuua 
ezclnsivamcnto substancias vegetaos iuuooentes. O seu uso não 
obriga o doento a diota neuhuma, nom a qualquor alteração nos 
•eus costumes o occupações. Garantimos que este especifico é infallival 

Enconlra-so cm todas as drogaria» o pharma.'ias prinoipaa 
1 em qualquer parte do muudo. 

Dirijam-ao ú _ 

C l a r l c S p e c i a c 
• • • • • • • • • • • • •! i ii m wm — — • 
Inol íensivo, do absoluta pureza, cura 

dentro dc H O R A S 

corrimentos que exigiam nutr'o.-a 

semanas ilo tratamento roin copa-

hibn, cubebes, opiatas c injecções. 

Sua elTicacia ú universalmente re-

conhecida us aflecções da bexiga, 

na cystite do ciMo, no caturrliu 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tom impresso com 
- tinta pruta o noinc 

rpARI3, S, rua Vivfcnno, > tO'Ii: u Pbarmadni. 

PADRE DR. JUUO M A M 
I—À Ci m $ a ntçOo 4o 

IMNÉMN ífdÍÂBpirÂIM 

n - . 4 true im u Of ao it ortUm 
humWC wifMijwnuM. 

I l l—A Cm* $ o eeiitimtmt» ia ob»-
iimtia na «Mitiait rnrnkm/n « 
tin. 

Um falhoto, contend* m 3 
conferencias á!) 
O productorta vendu rerer-

terá em beneficio do Lyceu 
d* Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

j B M n B f i S B i u n n o u s 

T A L C O 
Ju l io da Costa previne ao» 

ers. eonsuwMores do Talco que 

t e u eeto artigo, de euperior 

qual idade, á venda em seu ne 

gooio á rua do Seminário, 31, 

ondo desdo j ú podem fazer os 

sons pedidos. 

B. Paulo, 2 de março dc 1001. 
30—15 

s Na m Martini Affonso, K—Belemzinho p n 
'•por, duziar do l'$500 a t $ Jü0 

-A-panliâ»moEcas t a 1Í500 ; vc, rt d'eau a 3$000. 

c n 

m, 

c 

aleiras a 410 ró l i . ítalos para Jocci a 100 réis, 

• A . íçueo mnntoiguoiras. Jarros a 39000 o 0 0 0 . 

2$000. aetipaOH a 11000, garrafai para mesa 

^^ r i on t aee , pratos de 400 a 000 rs. ; copos CaatolICo?, dúzia 83000 

a r 0 

C O 

' M i c r o i, frascos para doces a 1$100. 

aoniiisaaiuo.lixa, o dúzia de BItOO a 

•^^•<$000 o pardo compoteiras. 

D 

r.:noc. 

o 6ÎOOO r. 78000, copos para rh«pt. 

^^utros artigos e niiudei 15. a.. 
A T A C A D O £ V A R E J O 

CONRADO SOGERNÍCHT & C. 

SANATORIO DE SÃO PfiULO h 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua S. João, 40 

Director D r . O î i v e i l ' Q B o l e i l i OG) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 

e Baudavel chacara, dispOe de op timos apc>6ent03 hygienicos e 

confortáveis para o tratamento do doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite, tffc VS 

CLINICA CIRÚRGICA 
Pralicam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. A": AS Ws 

* jVíolesiias meutaes e nervosas * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções c construída de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* ESTABELECIMENTO HYBRQTHERAPiGO» 

J i 

C o n s u Ü a s d a s 8 á s IT h o r a s d a m a n h ã e de 1 ás 3 d a t a r d a 

mil 

SP^1 
Mm de S. Jcao,40-S. PÀüLO 

Cerveja Bavaria 
A « m e l h o r e s m a r c M d e c e r v e j a e f t o a e 

d » B A V A B I A 

Ann l j eo folia pelo Ins t i tu to AflPitnomieo «I« 
Êfclndo <ln 8 .1 'au lo , nee marcaH de 

eorvojla de eou fnbrlce, em 111 de jane iro do I " O I 

Pilsen 
München 

Cnlmbach 
E-fas cerveja* «fio extreme« de qua lquer •ufi-

• tano iu ainitrga nociva A naiido. A niaU-rla amarqn 
quo contem « devida ao l upu lo . Ulla« lambem nfio 
oontAm auldo salyci l lc» ou o u l r u qua lquer nocivo. 
A Iii mo, |ioíh, KiTem qua l que r dns trea mat-tas dn 
super ior qual idude. 

Analyta VÖLLIGER 

Diractor. Gustavo R . P . Dutra 
15-!!..'. 

SYPHILIS TERCIARIA 
U m p n r a l y t i c o 

O vosso depurativo 6 tSo podoroso quo com o 
ECRundo vidro, ando porfuilamente, mio uentindo main 
rhoaniatisnio, iih nianclias do ro t̂o e tosta oBtáo doa» 
appnrnt'cndo do dia para dia, já podendo trabalhar, 
dovondn osta «?nmna.suKiiir pnra o interior, levando 
commigo a>|uo'lo a quo abaixo do Dcuu dovo a vida 
—o Tayuyá, ile S. Joflo da arr a. 

KcnlnTO", a vosfa doscohorta d um benofleio 
para a bunianidndo eiflredora (|no, como ou, encon-
tra a falvavSO 110 niilngrot o lieâr depurativo de Tajmjn. 

Accoitai os a^raiiocimontos desto quo, com muita 
estima, (cm a honra do assijrnar-uo do v. c. nniicço 
nttento o grato.—liduardo .Martins do Urito.—Vlti-
jante do coinnwroio desta capital. 

Itcconheco vordado:ra a assignnturn eupra. líio 
dn Janeiro, !!t do novembro do 1804.— Km toaWmu« 
nlio da verdade, Pedro F.vimi'O lala do Castro. 

" N 

B a r u e l Sb 

R U A 

C o m p . 
(3 em 3 d.) 

1)1 It KITA > 1 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

O Saprinac") i indispensável em toflos os grandes estabeloci-
montos, casas <io faniiiia, liotein etc., ondo sc!a neiessaria a limpeza. 
E ' ura doa molliorcs e mais liaratos fapolios e tom u vantagem «lo 
«fio estrapar a- mfios. 1'reço: iin , 700 róis; troa, a?'00; seis, 3S8UU' 
o unia dúzia, 7SOOO. Vendas pai atacado com desconto. 

C a s a I S f i s t l i l i s i 
R I J A D I R E I T A , 2 1 

S. TAULO 
gaanaeg sou rz 

Darthros, rheâ aflŝ o 
R î i s s s p S a r © aB l i c î aS 

Attosto, sob juramento do men cráu, quo du-
rante quatro niezei dirigi o tratamento (lo uma 
íenhora, fortemente atacu'a | or flartlirnu, o es-
pecialmente p T um rlicvmativmo nniarukr o 
articular, quo lho motivava muitas dúica o 
tirava-lho os mo\iniuntos. 

Enipro'.'UCi só o Licor Depurativo Tuyuyfl, <lo 
S . João da Barra, já eeguiodu u indica;fio 
nnnoxa ao viilro, já altcrnaiido-a, cxnroimo a.j 
pha es da moléstia. 

Tive a sati: façfio, depois d" grando Infla, do 
ve l a enrnda, o p>r isso reeommondo c u:-o do 
tão precioso medicamento. 

Bio, lí) do dezembro de 1805. — Dn. Cf.v.r 
AcotsTO MARHUESI. 

l iaruc l «V —Iiii í i I l i re i ln , I 
f3 em .11 

l a B a a m e a M a a B B B g ^ a g e : 

0 C R I M E REMÉDIO DAS TOSäKS 

^ v - ' u i 

MALA REAL. INGLE; 
HAIIIUAS 1'AItA A KUaOPV 

DANUBE fdo llio), 3 do Abril 
CLYDE ido Bantos), 10 do abril 
ML il (do Hi o), 1 do maio 

a 

O pa<|ii«(o iiii|lo/ 

A G D A L E N A 
Esporado do Rio da P n t a no dU 2 ! do março, cm Santos, 

sabirá, depois da indispensável demora, para 

R i o , B a h i a , P c s v i t a m b u c o , L i s b o a , Migo, 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

rawngens directas para Hamburgo» liraraen, ^ntairpii, Boiíif» 
fieis c ootras cidades «ontlnontae. 'coufirnio ta or uiilu a» » 
(ii>;tfio emittldu* nos mosmo-i ternos que a» da tioatiumptía. 

listo paquete rocebo ngorava sngeiros para Habia o Pernambuco. 
A<|< ii< in i lu .Mailt I t e i i l l n ;| l c / i a e m S l > n u i o : 

Rua ao S. Rcnlo, 4 i (sobrado) — Caim ds cirriii. K 

LA MQUUK 8UASIU.4» 

«leão Diniz 
d o m a m 

L o p e s 

51 
íilLí 

P R O P I Í I É T A H 1 0 3 

k 
Cs sis-, b t . i; 'as o visilantes .• n ' 'One rior>m iis f^mrfnr rifrtia 

tlicrniaos do J'o • do Cal a.-, ' Ir c ;. t. :n fi J 11 a:u i, nyiiitlco, cspi.ç , 0 
0 conloitiiv. 1 e: tiil.eleclnii'Mo t iro es i 1. •. 1 iiu:, cxlgtdoe p ra 'or-
nar ní.'radavcl e 8jc\<> o i n tratamento. 

C'jzinba b lida < . . m p V , fino t f em n'o 0 e--co'len!os acom-
modn<"'"(| oi 0 I'l-ii:- pa«» i'ac on q.10 «op'Cent olï'cr.tor a qa ,m 
procura al ivio a . t.ivis i « ' rimentoe. IT,—;!.. . 

Pre« os i'cl:>(i'':iment'' 1 «dien« 

U ü i i C A G ü E t f E í í E S Z 5 0 8 T E S 1 

Loteria de S. Pau l o 

A A m 

! Eiíracçãc-

mrnirni geüeriu m m 
bociktX nru.yiTï 

h ù û i Aiiony.ua di Havîjirïiïs F L G 5 , , ° * « u b a t t i m o 

r G B 3 $ 0 0 0 

. «!;• î i ô î i a » f c i r h. £ 1 d o c o i P P H Í c 

C s p c t î ï t î a s d u Énterios'1 d e v e m s e r (l i* 

B ?£ icfcc á T h e s ó c t r a r i a , a » c s q a i m d i n h e i -

r o c P r a d o , o u a 

D O I s ï V A I î S N U N E S i t C . 

fil 

i ï s s s i . 

Piilori 
O Peitoral de fjimlinrá, deieobertr» e preparação de ,T. Al -.roa 

de Sonza HoRrr«, é bojo nm remedio do fir.i univern<tl p a4 

moleftti.n fias vins respiratórias. H en! elTeitos oru to las f: - ai-
JècçOes silo lulmiravciH, pois : 

— Allivia prom[itnmento ns foste* didoro^as, tòrnando-a ur.'.n' 
tff&â 0 despectorante«, até enrul-as Col1 ; 'ut;ijue: 'o ; 

—Faz diminuir, a t í desapparecerem, o< »ceessos s'' n : 
tnaia terríveis ; 

— Combate energicamente os n/ft-r ' s pttîtwa.vi, earando-a s 
W3iealmente no primeiro e r.o segmi lo poriodo , 

— Debella de forma tapida a coj t'uch , a ro-\t>id-,->, a ht / • 
fUe, etc. 

O Peitoral de {'aoiV.rfi não eorit 'm, al.aolutaïue.ite, luorphin 
•Ti outra qualquer «nb^ancia nrtriva :i «aiitîe me^nio da cri;. 

mnia tenra edudc f O sen anetor offer»ee n qnant iade V X M X 
fXX*TOS D E P.ÉXS ['*> <)• lO-) a qnem provar o contrario I 

Bete grande remédio estii approvado pela Janta t'entrai da 
fijgime Pnbl'OO do Brnsil, privileprÍTlo p>r decreto do Rivero 1 
p M m l e premiado com 5 MI ' .DALI IAS da 1" d u M no Er^sil, 
Yioafa e Estailos-l'nidoi. 

Grande nnmero de nltentarlr.s do diïtinetos mel ieo i e do pos 
» *cnradas g*r*nt*m n «n» efrtcaeia I 

M t f s d o com as i ir ' îaçôet e f a l s l caçces ! 

renia ea iadas as phamacias b dragarias 

MEDICINAES 
K DUCHAS 
QUENTES E FRIAS B / < X J 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha / Â 

V-

ffißWA^ 
V , ^ ^ / V 

/ Massngem 
v^V"' / / i AppticaçSes thf.r..poutiC3S 

de electricidade 

São Paulo 
r .cccfcfs i t?»so a g e n t e s n o i n t c j ' i o p d o Ea« 

taue» c o f t â p c c o t a « t a i i t ß i o s d « o m m i e s ä o . 

AVISO — I 'm ! J «'«* I« i pr»\!inf>. exli'aepîi» 
«lu î ijimik Ic loteria <fe S. i'aiulo. > remiu muiup, 
<it( winloji por 0 ( 0 0 0 . 

O MAfINIFICO PAQUIÍTR 

entrado em Hanto-i a tí», ta ir.i 

r.o d a '2'í do eoiTonto, 

mento, paru 

Itiu <(c Janeiro 
U e a o v a o 

>Vll|tOH>H 
acceitando paíeagoir i-i para .'.i ir-

'.1- o 8.» clame. 

r a p l i l s s i i u i 

t?r«a p e i a í l q a a 

3 lo V G p ô P -V 

Rheumatismo • Cotta • Diabetes 

Ulceras-Cario-Catharro 

s • Obesidade • Moléstias 

sy üe peiie • Enfraquecimento geral • Anemia 

- f.!.'»rose • Neurasthenia • Hysteria -Atfecções 

;<:s e paralytica: dj sys-

D Y S P F P S I A G ) 

R u a de S . J o ã o N . 4 0 

C A S 8 D A M A N H Ã A S 1 0 H O R A S D A N O I T E 

^r SÃO PAULO 

4 ß ^f* M l 
Ç&wÇê i m k & è è & b 

C 2 . 0 T-j.O t O J L - Í E l j Í 3 

I A R G O D O E . O S A Ä I O , 1 2 

CASA 1'fl.MLs lïiia 15 tic Novembro, n. 2-1 
A Uiftis feliz t'ufia «lest.» fuj'itu 

fn»/Miu;no, il ihUilmiu ú s:m Ireytiezi 
eouf(H. 

l'onRwln«lo sempre efifu cíisíi nraa viuiii<l;\ e palpi tante riurae-
raçfio »Io bilhetes, convMu ao respeita; el jmbiicu a vir iiabilitar-
BO nas segiiinic» lotarias: 

Cr?r.ri9 IcíOTla cap i t a l federal 
liíEáilU MAJOli 

pois. n j curto periodo do .-»tj 
a iut|iorta[àlo »ommu do 40tí0 

i Eainliurg SMaairikaiiî lii fl.iajjrjffiiíU 
l iUUiluiUlU 

f trvtv« " 

US-

1 
UP W H 

f r î c E s a e r i 

S n ï » I ) a < I o , 2 2 « le 
I n t e g r a s « 

m it r c o 

y'r • > 

' r i a n i o a nttoBçáo j nr» a Grande iioteri* da Csp i t t l Tcdsral 
a exit n i m ne 

l.te*liO »reorjineiidBH do interior e don couiaiii-tjo 
! ititltitdo is lenifbKftH com j-ontaatidade. ( , , * 

B E L Î Z A H I O B A R L . E T Í A 

L a r g o d o & o « * r i o , 1 2 

C d u to C « n « i 0 , a . M f ft. PAOLO 
E«ta <•» reeel'e dmriuaosnte, com rapides, telegrama» da 

ïtio, dando o retaliado im exUaoçso da WtMi* »aoioaai 

ealra > i h u t i f ! ) 
i e ..'a Uiij j . i 

O 

S â o 
|>;i<; «;•'.«• n!' ' 

J L 

I " t i ! « | 11 -I t i l 

lílo 
c » p t . E 

F^MrA. ro fl ;: 21 d » rr.i f! n' . !•• r » o 

R Í ) | C í ' ! l ! » » O h - ? - : • v,i»!|«». 

\ 

». 
H>l 

Ct 

do 
rol. 
mi 

tl 

R 
n 

t< 
q 

D 
u 

du u. : a- Bio da laneifo, Gênova i Nápoles 
I Aoccilando pvaaKOiroa para .Mar. 
r i lha e itaicvll' na, e jm t ramü j f . l j 
cr.i (lenova. 

l v te iia(;Uoto illiitiunado a luz 
( loci ri ca, ro-suo C3p'endid:u a c 

.olha o llarcallooa, coaí t rrn l ^ i ' . ' , 0 " " " d Â Ç f ^ P'4- í o 

do i ni Oenova. j-
R to pai|Uo;o po, MIO o.ploiülidaij 

B' conimodaçõoj para l'iusauo.ioj Je, — 
1« o elasso. I Para pasaogons o mata Infor-

Yiajom rapldlsain a. mnçõoB, tiata-so com oa HjoaM 
• em ti. Puulo 

Parapasnííons o:aili iiifjrm. |f lrt i!ríi>.->n!i & fniiin 
í«t.-. trata do coai ia a;aa' w. o a J ° , U ) » » M U « 1'Ollip. 
b. fauio: Fi. (5 d o í i a v c t t i i i p j , 3 3 

BB lCCOLâ & G. e ra , _ 
Eüa Qlíuzo UuN'JVcaitir >, n. J t, o B . £ t'J-'iii U C 
i tu taut^a, A. t'IOK 'L'A Jí Bua Visoouii» do Rio Uru i J t, 
lua VltuuUllo ùoItij U.unoit, il. li i numero 10 

H a m b i t r j o 

O |i(i'|iif!c nilemAo 

i u v J ™ 

r-;t. P P.OVF. 
íR' rrt. no ''ia 5*7 f'o < r.r i »•. para o 

R i o f l o h i a , L-ï"3Ô3 e H a m b u r g o 
tUfc ia. B«i™i< i* »• D»r« •ii'iK I lUH I . 
Orio» írpu.uBo iti 'Jijni^iiií» ii» • iii*,ruj v» f* 

I»r. limies a'u/e ee r •», p *̂* i.a ! ) « ip ia ldw t it i <tti >t*l "I« »»*• 
( «Ma . t j rw éa t ' » J * olMM. 

A Cm pan Idi •• »a to - ni riir^anijntj pira PjrU, fia 
Chiltufüu, „MO m ffy/rn «m i- j.j.io. ItM. H I M 

JtzJ J o U n « i o n & 
itLA UJ t . í i i ^ , ^ , 1 J'itUê 


